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Era novembro de 2014. Primeiro fim de semana. Plena campanha da Dilma. Fim de tarde 
na RPPN dele, a Linda Serra dos Topázios. Jaime e eu começamos a conversar sobre a falta 
que fazia termos acesso a um veículo independente e democrático de informação.

Resolvemos fundar o nosso. Um espaço não comercial, de resistência. Mais um trabalho de 
militância, voluntário, por suposto. Jaime propôs um jornal; eu, uma revista. O nome eu esco-
lhi (ele queria Bacurau). Dividimos as tarefas. A capa ficou com ele, a linha editorial também. 

Correr atrás da grana ficou por minha conta. A paleta de cores, depois de larga prosa, Jai-
me fechou questão – “nossas cores vão ser o vermelho e o amarelo, porque revista tem que ter 
cor de luta, cor vibrante” (eu queria verde-floresta). Na paz, acabei enfiando um branco. 

Fizemos a primeira edição da Xapuri lá mesmo, na Reserva, em uma noite. Optamos por 
centrar na pauta socioambiental. Nossa primeira capa foi sobre os povos indígenas isolados 
do Acre: Isolados, Bravos, Livres: Um Brasil Indígena por Conhecer. Depois de tudo pronto, 
Jaime inventou de fazer uma outra boneca, “porque toda revista tem que ter número zero”. 

Dessa vez finquei pé, ficamos com a capa indígena. Voltei pra Brasília com a boneca prati-
camente pronta e com a missão de dar um jeito de imprimir. Nos dias seguintes, o Jaime veio 
pra Formosa, pra convencer minha irmã Lúcia a revisar a revista, “de grátis”. Com a primeira 
revista impressa, a próxima tarefa foi montar o Conselho Editorial.

Jaime fez questão de visitar, explicar o projeto e convidar pessoalmente cada conselheiro 
e cada conselheira (até a doença agravar, nos seus últimos meses de vida, nunca abriu mão 
dessa tarefa). Daqui rumamos pra Goiânia, para convidar o arqueólogo Altair Sales Barbosa, 
nosso primeiro conselheiro. “O mais sabido de nóis”, segundo o Jaime.

Trilhamos uma linda jornada. Em 80 meses, Jaime fez questão de decidir, mensalmente, o 
tema da capa e, quase sempre, escrever ele mesmo. Às vezes, ligava pra falar da ótima ideia 
que teve, às vezes sumia e, no dia certo, lá vinha o texto pronto, impecável. 

Na sexta-feira, 9 de julho, quando preparávamos a Xapuri 81, pela primeira vez em sete anos, ele 
me pediu para cuidar de tudo. Foi uma conversa triste, ele estava agoniado com os rumos da do-
ença e com a tragédia que o Brasil enfrentava. Não falamos em morte, mas eu sabia que era o fim.

Hoje, cá estamos nós, sem as capas do Jaime, sem as pautas do Jaime, sem o linguajar do 
Jaime, sem o jaimês da Xapuri, mas na labuta, firmes na resistência. Mês sim, mês sim de novo, 
como você sonhava, Jaiminho, carcamos porva e, enfim, chegamos à nossa edição número 100. 
E, depois da Xapuri 100, como era desejo seu, a gente segue esperneando. 

Fica tranquilo, camarada, que por aqui tá tudo direitim.

Uma rev ista  pra
chamar de nossa

Arthur Wentz Silva
Estagiário

Igor Strochit
Diagramador

Janaina Faustino
Gerente Executiva

Lúcia Resende
Revisora

Maria Letícia Marques
Redatora

Emir Bocchino
Diagramador
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EDITORIAL

Zezé Weiss – Jornalista
Editora da Revista Xapuri

Jaime Sautchuk – Editor (in memoriam) 

o alto de seus quase 90 anos, em tratamento para combater um câncer comple-
xo, segundo declaração dele mesmo em sua última entrevista no fi nal do mês de 
maio, o grande Pepe Mujica tira forças não sei de onde para seguir nos ensina-
do, pelo exemplo, lições valiosas sobre o bem-lutar, o bem-amar e o bem-viver.

Perguntado se tem medo de morrer, diz que não, que morrer faz parte do processo natural 
de nossa existência, mas que tem lá suas angústias: “O que me angustia, e muito, é o futuro 
que não verei – e por ele me comprometo. Sim, é possível um mundo com a humanidade me-
lhor, mas talvez hoje a primeira tarefa seja cuidar da vida”.

Optamos, neste mês de junho, com a matéria de capa desta edição 116, homenagear Pepe 
Mujica. Como não homenagear este ser humano extraordinário, que dedicou sua existência 
a lutar por um mundo melhor, que termina seus dias plantando fl ores? 

E, amada criatura mais preciosa deste mundo, dedica o tempo que lhe resta neste nosso 
combalido planeta Terra insistindo, aos quatro cantos, em sua fé em nós, pessoas humanas, 
porque, para o grande Pepe Mujica “nada vale mais do que a Vida”. 

Gratidão, Pepe!

COLABORADORES/AS - JUNHO
Altair Sales Barbosa – Arqueólogo. Antenor Pinheiro – Geógrafo. Arthur Wentz e Silva 
– Estudante. Bia de Lima – Parlamentar. Claudia Rocha – Jornalista. Cristina da Silva 
– Educadora. Eduardo Galeano – Escritor (in memoriam). Eduardo Pereira – Sociólogo. 
Emir Bocchino – Designer. Emir Sader – Sociólogo. Iêda Leal – Gestora Pública. Igor Strochit 
– Designer. Janaina Faustino – Gestora Ambiental. José Bessa Freire – Escritor. Juliana 
Oliveira – Jornalista. Leonardo Boff – Ecoteólogo. Lúcia Resende – Professora. Manoel de 
Barros – Poeta (in memoriam). Maria Letícia Marques – Ambientalista. Zezé Weiss – Jornalista.

“NADA VALE MAIS
DO QUE A VIDA”
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CONSELHO EDITORIAL

CONSELHO GESTOR
Agamenon Torres Viana – Sindicalista. Eduardo 
Pereira – Produtor Cultural. Iolanda Rocha - 
Professora. Janaina Faustino – Gestora Ambiental.
Joseph Weiss – Eng. Agro. PhD.

IN MEMORIAM:
Jaime Sautchuk – Jornalista. Iêda Vilas- Bôas – Escritora.

Samuel Pinheiro Guimarães Neto - Diplomata.

Adair Rocha- Professor Universitário. Adrielle Saldanha- Geógrafa. Ailton Krenak – Escritor. Altair 
Sales Barbosa – Arqueólogo. Ana Paula Sabino – Jornalista. Andrea Matos – Sindicalista. Angela Mendes 
– Ambientalista. Antenor Pinheiro – Jornalista. Binho Marques – Professor. Cleiton Silva – Sindicalista. 
Dulce Maria Pereira – Professora. Edel Moraes - Ambientalista. Eduardo Meirelles - Jornalista. Elson 
Martins – Jornalista. Emir Bocchino - Arte fi nalista e Diagramador. Emir Sader – Sociólogo. Gomercindo 
Rodrigues – Advogado. Graça Fleury – Socióloga. Hamilton Pereira da Silva (Pedro Tierra) – Poeta. Iêda 
Leal – Educadora. Jacy Afonso – Sindicalista. Jair Pedro Ferreira – Sindicalista. José Ribamar Bessa 
Freire – Escritor. Júlia Feitoza Dias – Historiadora. Kretã Kaingang - Líder Indígena. Laurenice Noleto 
Alves (Nonô) – Jornalista. Lucélia Santos – Atriz. Lúcia Resende – Revisora. Marcos Jorge Dias - Escritor. 
Maria Félix Fontele – Jornalista. Maria Maia - Cineasta. Rosilene Corrêa Lima – Jornalista. Trajano 
Jardim – Jornalista. Zezé Weiss – Jornalista.
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Zezé Weiss

PEPE MUJICA:
“NADA VALE MAIS DO QUE A VIDA” 

O que me angustia, e muito,
é o futuro que não verei – e por ele me comprometo. 

Sim, é possível um mundo com a humanidade melhor, 
mas talvez hoje a primeira tarefa seja cuidar da vida.
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CAPA

PEPE MUJICA:
“NADA VALE MAIS DO QUE A VIDA” 

No último dia 29 de abril, o cul-
tivador de flores, agricultor de vida 
simples, líder do Movimento de Par-
ticipação Popular da Frente Ampla 
(partido de esquerda), ex-senador da 
República (2015-2020) e ex-presidente 
do Uruguai (2010-2015), Pepe Mujica, 
de 89 anos, anunciou, em conferência 
de imprensa, que foi diagnosticado 
com um tumor no esôfago, órgão 
que conecta a faringe e o estômago. 

Perguntado se estava com medo, 
respondeu incisivo: 

Medo de quê? De morrer? Tudo que 
nasce, nasce para morrer. Temos 
que aceitar. Eu tive muita sorte! Fui 
atingido por balas, perdi o baço, 
tenho uma doença imunológica. 
Estou vivendo no lucro. Não tenho 
do que me queixar (...) vou continuar 
militando com meus companheiros, 
fiel à minha maneira de pensar 
e entretido com meus legumes, 
com minhas galinhas, porque o 
matungo não muda ao final do rio. 

Pepe explicou que, por padecer 
há mais de 20 anos de uma doença 
imunológica, a Síndrome de Strauss, 
que afetou seus rins, o tratamento 
será complexo, com dificuldades 
para a realização de uma eventual 
cirurgia ou de um processo de qui-
mioterapia. “Entretanto, eu sempre 
fui um torrão com patas e, enquanto 
o rolo for adiante, eu seguirei em 
frente. Mais de uma vez na minha 
vida a morte andou rondando a 
minha cama, e continuou próxima 
todos esses anos. Certamente, por 
razões óbvias, desta vez a foice vem 
em punho e veremos o que acontece”, 
declarou o companheiro José Alberto 
Mujica Cordano, nascido no bairro 
Paso de la Arena, em Montevidéu, 
no dia 20 de maio de 1935.

Entretanto, mesmo nesse tempo 
incerto, com uma doença de difícil 
tratamento, o ex-guerrilheiro do 
Movimento de Libertação Nacional 
Tupamaros, preso político por todo 
o período da ditadura uruguaia 
(1973-1985), barbaramente tortura-
do, em várias ocasiões trancafiado 
em cela solitária, fez questão de 
deixar uma mensagem otimista: 

“Quero transmitir para as me-
ninas e os meninos do nosso país 
que a vida é bela, mas se desgasta 
(…). A questão é recomeçar cada vez 
que cair e, se houver raiva, trans-
formá-la em esperança”, completou 
o morador da chácara Rincón del 
Cerro, motorista de um famoso fusca 
azul, modelo 1987, e marido, desde 
os anos 1970, da ex-guerrilheira, 
ex-presa política e senadora da 
República, Lucía Topolansky. 

QUERIDO MILITANTE

O que seria deste mundo sem 
militantes? Como seria a condição 
humana se não houvesse militan-
tes? Não porque os militantes sejam 
perfeitos, porque tenham sempre a 
razão, porque sejam super-homens e 
não se equivoquem. Não é isso. É que 
os militantes não vêm para buscar 
o seu, vêm entregar a alma por um 
punhado de sonhos.

Aos quase 90 anos, Pepe Mujica 
viveu e vive entregando sempre sua 
vida por um punhado de sonhos. 
Nos anos 1960, como um tupamaro, 
participou de operações de guerri-
lha, entrou para a clandestinidade 
e, nos enfrentamentos da luta ar-
mada, foi ferido por seis tiros, foi 

preso quatro vezes e, em duas delas, 
fugiu da prisão de Punta Carretas. 

Foram longos anos de cadeia, 
no total mais de 15, com 13 anos 
de uma só vez, entre 1972 e 1985. 
Por sua importância política, foi 
tomado como refém pela ditadura 
uruguaia por 11 anos. Os reféns se-
riam executados caso os tupamaros 
realizassem mais ações armadas. 

Com o retorno da democracia, 
Pepe foi libertado com base na Lei 
nº 15.737, de 8 de março de 1985, 
que decretou anistia aos delitos 
políticos cometidos a partir de 1º 
de janeiro de 1962. Anos depois, 
criou, junto com outras lideran-
ças do MLN e outros partidos de 
esquerda, o Movimiento de Par-
ticipación Popular (MPP), dentro 
da coalizão de Frente Ampla. 

Em 1º de março de 2005, tor-
nou-se ministro da Agricultura, 
por designação do presidente da 
República, Tabaré Vázquez. Em 3 
de março de 2008, quando deixou 
para ser pré-candidato à pre-
sidência da República. Em 1º de 
março de 2010, no Palácio Legis-
lativo de Montevidéu, Pepe Mujica 
tomou posse como presidente da 
República Oriental do Uruguai, 
país que governou de 2010 a 2015. 
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PRESIDENTE PROGRESSISTA

Como presidente, Pepe definiu como 
prioridade a educação, a segurança, 
a energia e o meio ambiente e, como 
objetivo primordial de seu mandato, 
a erradicação da miséria e da fome e 
a redução da pobreza em 50%. 

Três leis progressistas mar-
caram a gestão de Mujica como 
presidente do Uruguai. A primeira 
delas foi a lei da descriminali-
zação do aborto. Proposto pela 
Frente Ampla em 2007, o projeto 
de lei foi vetado pelo presidente 
Tabaré Vázquez. Em 2012, com 
Pepe Mujica, a lei foi aprovada.

Em 2013, a segunda lei progres-
sista, a do matrimônio igualitário, 
foi aprovada no Uruguai. Por essa 
lei, a adoção por casais homoafe-
tivos, com a ordem do sobrenome 
dos filhos e filhas decidida por es-
ses pais ou mães adotantes. A lei 
também possibilitou o ingresso de 
homossexuais nas Forças Armadas. 

A terceira lei progressista san-
cionada pelo presidente Pepe 
Mujica foi a legalização da maco-
nha, com características que a faz 
única no mundo. Já era possível 
cultivar e possuir a erva para 
consumo individual, como em 
outros países, mas, com a nova 
lei, o Estado da República Oriental 
do Uruguai passou a controlar 
produção, distribuição e venda. 

Segundo a Confederação Sindical 
Internacional, durante o governo 
Mujica, o Uruguai tornou-se o país 
mais avançado das Américas em 

termos de respeito aos "direitos fun-
damentais do trabalho, em particular 
a liberdade de associação, o direito à 
negociação coletiva e o direito à greve".

DISCURSO
ANTOLÓGICO NA ONU 

Em setembro de 2013, o então 
presidente do Uruguai, José Alberto 
Mujica Cordano, fez um discurso an-
tológico na 68ª Assembleia Geral da 
ONU, centrado, essencialmente, em 
uma análise ecológica da conjuntura 
global e em sua potente crença na 
força da utopia. Seguem excertos de 
uma das falas mais memoráveis do 
incomparável Pepe Mujica:

Amigos, sou do Sul, venho do Sul. 
Esquina do Atlântico com o Prata, 
meu país é uma planície suave, se-
rena, uma história de portos, couros, 
trabalho, lãs e carnes. Teve décadas 
sangrentas, de lanças e cavalos, até 
que, ao começar o século XX, começou 
a ser vanguarda no social, no Estado, 
no ensino. Diria que a socialdemocra-
cia se inventou no Uruguai.

Durante quase 50 anos o mundo 
nos viu como uma espécie de Suíça. 
Na realidade, no plano econômico 
fomos bastardos do Império Bri-
tânico e, quando este afundou, 
vivemos as amargas migalhas do 
fim de intercâmbios funestos e ca-
ímos paralisados sonhando com o 
passado. [Ficamos] quase 50 anos 
sonhando com o Maracanã, nossa 
façanha esportiva [de derrotar o 
Brasil na Copa do Mundo de 1958]. 

Hoje ressurgimos nesse mundo 
globalizado, talvez aprendendo com 
a nossa dor. Minha história pessoal 
é aquela de um moço – porque já fui 
moço – que, como outros, quis mudar 
sua época, seu mundo, e teve o sonho 
de uma sociedade sem classes. Meus 
erros são, em parte, filhos de meu 
tempo. Obviamente os assumo, mas, 
algumas vezes, medito com nostalgia.

Quisera ter a força de quando 
éramos capazes de hospedar tanta 
utopia! Sem dúvida não olho só para 
trás, porque a realidade de hoje nas-
ceu das cinzas férteis de ontem. Pelo 
contrário, não vivo para cobrar contas 
ou ressuscitar recordações. O que 
me angustia, e muito, é o futuro que 
não verei – e por ele me comprome-
to. Sim, é possível um mundo com a 
humanidade melhor, mas talvez hoje 
a primeira tarefa seja cuidar da vida.

Mas sou do Sul e venho do Sul (...). 
Carrego inequivocamente milhões de 
compatriotas pobres nas cidades, nas 
planícies, nas selvas, nos pampas, nos 
grotões da América Latina, pátria 
comum que está se fazendo. Trago 
comigo as culturas originais esma-
gadas, os restos do colonialismo nas 
Malvinas, os inúteis bloqueios a esse 
jacaré lagarteando ao sol do Caribe 
que se chama Cuba.

Venho com as consequências da 
vigilância eletrônica que não faz outra 
coisa que não seja semear a descon-
fiança. Desconfiança que nos envenena 
inutilmente. Venho com uma gigan-
tesca dívida social, com a necessidade 
de defender a Amazônia, os mares, 
os nossos grandes rios da América.
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Venho com o dever de lutar pela 
pátria para todos, para que a Colômbia 
possa encontrar o caminho para a 
paz, venho com o dever de lutar pela 
tolerância, a tolerância necessária com 
aqueles que são diferentes e com o que 
temos de diferenças e discordâncias. 
Não se precisa de tolerância com 
aqueles com quem estamos de acordo.

A tolerância é o fundamento de 
poder viver em paz, e entendo que no 
mundo somos diferentes. Combate-
mos a economia suja, o narcotráfico, 
a vigarice, a fraude e a corrupção, 
pragas contemporâneas concebidas 
por esse antivalor que sustenta que 
seremos felizes se enriquecermos, 
não importando como.

Sacrificamo-nos aos deuses ima-
teriais. Ocupamos os templos com o 
deus do mercado, que nos organiza 
a economia, a política, os hábitos, a 
vida, e até nos financia, com cotas 
e cartões, a aparência de felicida-
de. Parece que nascemos só para 
consumir e consumir, e quando 
não podemos vem a frustração, a 
pobreza, e até a autoexclusão.

O certo hoje é que para gastar 
e enterrar os detritos nisso que a 
ciência chama nuvem de carbo-
no, se aspiramos consumir como 

um norte-americano médio, seria 
imprescindível três planetas para 
poder viver. Nossa civilização cons-
truiu um desafio mentiroso e, assim 
como andamos, não é possível 
para todos aceitar esse desafio de 
desperdício. Estamos sendo mas-
sificados com uma cultura dirigida 
pela acumulação e pelo mercado.

Prometemos uma vida de abundân-
cia e desperdício que, no fundo, é uma 
conta regressiva contra a natureza, 
contra a humanidade como futuro. É 
uma civilização contra a sensatez, a 
sobriedade, contra os ciclos naturais. 

O pior: é uma civilização contra 
a liberdade que supõe ter tempo 
para viver as relações humanas, 
o único transcendente, o amor, a 
amizade, aventura, solidariedade, 
família. Uma civilização contra o 
tempo livre não pago, que não se 
compra e nos permite contemplar e 
esquadrinhar o cenário da natureza.

Arrasamos a selva, as selvas ver-
dadeiras, e implantamos as selvas 
anônimas de cimento. Enfrentamos o 
sedentarismo com esteiras, a insônia 
com medicamentos, a solidão com 
eletrônicos, porque somos felizes 
alijados do entorno humano. Cabe 
fazer esta pergunta: ouvimos nossa 

biologia que defende a vida pela vida 
ela mesma, como causa superior, 
e a suplantamos pelo consumismo 
funcional da acumulação? 

A política, eterna mãe do acontecer 
humano, ficou limitada à economia e 
ao mercado. Aos trancos, a política 
não pode mais perpetuar-se e, como 
tal, delegou o poder e se entretém, 
aturdida, lutando pelo governo. Des-
vairada marcha da historieta huma-
na, comprando e vendendo tudo e 
inovando para poder negociar de 
algum modo o que não é negociável. 

Existe marketing para tudo, para 
os cemitérios, os serviços fúnebres, 
as maternidades, para os pais, para 
as mães, passando pelas secretárias, 
os carros e as férias. Tudo, tudo é ne-
gócio. E as campanhas de marketing 
atingem deliberadamente as crianças 
e sua psicologia para influenciar os 
adultos e ter no futuro um espaço 
assegurado. Sobram provas dessas 
tecnologias abomináveis que quase 
sempre conduzem para as frustrações. 

O homenzinho médio de nossas 
grandes cidades caminha entre 
as finanças e o tédio rotineiro dos 
escritórios, às vezes aclimatados 
com ar-condicionado; sempre so-
nha com as férias e a liberdade, 
com fechar as contas, até que um 
dia, o coração para e... Adeus. 

Haverá outro soldado cobrindo as 
faltas do mercado, assegurando a 
acumulação. A crise se faz na impotên-
cia, a impotência da política, incapaz 
de entender que a humanidade não 
foge nem fugirá do sentimento de 
nação. Sentimento que está quase 
incrustado em nosso código genético.

Hoje é tempo de começar a tra-
balhar para preparar um mundo 
sem fronteiras. A economia globa-
lizada não tem outro interesse a 
não ser o privado – de muito poucos 
– e cada Estado está focado em 
sua estabilidade. Hoje, na minha 
humilde maneira de ver, a grande 
tarefa de nossos povos é o todo.

Como se isso fosse pouco, o ca-
pitalismo produtivo, francamente 
produtivo, está prisioneiro do caixa 
dos bancos. No fundo, é o pícaro do 
poder mundial. Claro, cremos que 
o mundo requer veementemente 
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regras globais que respeitem os en-
ganos das ciências, que são muitos. 

Mas não é a ciência que governa 
o mundo. Se precisam, por exemplo, 
de uma grande agenda de definições 
para financiar a luta global pela água 
e contra os desertos, quantas horas 
de trabalho, e em toda a Terra, são 
necessárias, e como converter as 
moedas locais? Como se recicla e 
se pressiona contra o aquecimento 
global? Quais são os limites de cada 
grande querer humano? Seria impe-
rioso chegar a um consenso planetário 
para deslanchar a solidariedade aos 
mais oprimidos, castigar impositiva-
mente o desperdício e a especulação. 

Mobilizar as grandes economias 
não para criar bens descartáveis, com 
a obsolescência calculada, mas bens 
úteis, sem fidelidade, para favorecer 
os pobres do mundo. Bens que sejam 
úteis contra a pobreza mundial, mil 
vezes mais eficazes do que fazer 
guerras. Voltar a um neo-keynesia-
nismo útil de escala planetária para 
abolir as vergonhas mais flagrantes 
que existem neste mundo.

Talvez o nosso mundo necessite 
de menos organizações mundiais, 
essas que organizam os fóruns e 
as conferências, que muito servem 
às cadeias hoteleiras e às compa-
nhias aéreas que, no melhor dos 
casos, nada acrescentam e/ou 
transformam em decisões...

Precisamos, sim, refletir muito 
sobre o velho e o eterno da vida hu-
mana junto à ciência, essa ciência 
que se empenha pela humanidade 
não para fazer-se rico; precisamos, 
com os homens de ciência ao alcance, 
primeiros conselheiros da humani-
dade, estabelecer acordos para o 
mundo todo. Nem os grandes Estados 
nacionais nem as transnacionais e 
muito menos o sistema financeiro 
deveriam governar o mundo huma-
no. A alta política enlaçada com a 
sabedoria científica: aí está a fonte. 

Essa ciência que não está atrás 
do lucro, mas que olha o futuro e diz 
coisas que não entendemos. Quantos 
anos faz que nos disseram determi-
nadas coisas que não levamos em 
conta? Creio que se deva convocar a 
inteligência para o comando da nave 

Terra, coisas desse estilo e outras que 
não posso desenvolver aqui e que nos 
parece imprescindíveis, mas reque-
reriam que o determinante fosse a 
vida, não a acumulação.

Obviamente não somos tão ingê-
nuos, essas coisas não passarão. São 
necessários ainda muitos sacrifícios 
inúteis, muitos remendos nas consequ-
ências e no enfrentar as suas causas. 
Hoje o mundo é incapaz de criar uma 
regulação planetária à globalização 
e isso se dá pelo enfraquecimento da 
alta política, essa que se ocupa do todo. 

Por último, vamos assistir ao 
refúgio dos acordos mais ou menos 
“reivindicáveis”, que vão expor um 
falso livre comércio interno, mas que 
no fundo está construindo barreiras 
protecionistas, supranacionais em 
algumas regiões do planeta. 

Vão crescer ramificações indus-
triais importantes e serviços, todos 
dedicados a salvar e a melhorar o 
meio ambiente. Assim nos consola-
remos por algum tempo, nos distrai-
remos e naturalmente vai continuar 
tudo como está: a rica acumulação 
para regozijo do sistema financeiro.

Continuarão as guerras e, portanto, 
os fanatismos, até que talvez a mes-
ma natureza chame à ordem e torne 
inviáveis nossas civilizações. Talvez 
nossa visão seja demasiado crua, 
sem piedade. Vemos o homem como 
uma criatura única, a única na Terra 
capaz de ir contra a própria espécie. 

Volto a repetir, porque alguns 
dizem que a crise ecológica do 
planeta é consequência do triunfo 
avassalador da ambição humana: 
é nosso triunfo e a nossa derrota, 
porque temos impotência política 
para nos enquadrarmos em uma 
nova época, que contribuímos para 
construir e não nos demos conta. Por 
que digo isso? São dados, nada mais. 

O certo é que a população quadru-
plicou e o PIB cresceu pelo menos vinte 
vezes no último século. Desde 1990, 
aproximadamente, a cada seis anos 
se multiplica o comércio mundial. Po-
díamos seguir mostrando dados que 
estabelecem a marcha da globalização. 

O que está acontecendo? Entra-
mos rapidamente em outra época, 
mas com políticos, adornos cultu-

rais, partidos e jovens, todos velhos 
diante da pavorosa acumulação de 
divisas que nem podemos registrar. 
Não podemos controlar a globali-
zação, porque nosso pensamento 
não é global. Não sabemos se é um 
limitante cultural ou se estamos 
chegando aos limites biológicos.

Nossa época é tão portentosamente 
revolucionária como nenhuma outra 
na história da humanidade. Mas não 
tem uma condução consciente, ou pelo 
menos uma condução instintiva. Muito 
menos uma diretriz política organizada, 
porque sequer temos uma filosofia 
precursora diante da velocidade das 
mudanças que se acumularão.

A cobiça tanto pode ser negativa 
como pode ser o motor da história, 
essa cobiça que empurrou o progresso 
material técnico e científico, que fez o 
que é a nossa época e o nosso tempo, 
é um fenômeno com muitas frentes.

Paradoxalmente, essa mesma 
ferramenta, a cobiça, que nos im-
pulsionou a domesticar a ciência e a 
transformá-la em tecnologia nos pre-
cipita para um abismo nebuloso; para 
uma história que não conhecemos, 
uma época sem história, e nos está 
derrubando sem visão nem inteligên-
cia coletiva para seguir colonizando 
e perpetuar nos transformando.

Se algo caracteriza o ser humano, 
é ser um conquistador antropológico. 
Parece que as coisas têm autonomia 
e se submetem aos homens. Por 
um lado ou outro, sobram ativos 
para vislumbrar essas coisas ou 
os caminhos. Porém é impossível 
coletivizar as decisões. Mas, claro, a 
cobiça individual triunfa largamente 
sobre a cobiça superior da espécie. 
Deixando mais claro: o que é o todo?

Para nós é a vida global do siste-
ma Terra, incluindo a vida humana 
com todos os seus frágeis equilí-
brios, que faz o possível para que 
nos perpetuemos. Por outro lado, 
um sistema mais sensível, menos 
opinativo e mais evidente. 

No Ocidente, particularmente, 
porque daí viemos, embora vindos 
do Sul, as repúblicas nasceram para 
afirmar que os homens são iguais, que 
ninguém é melhor que ninguém, que 
seus governos deveriam representar 
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o bem comum, a justiça e a igual-
dade. Muitas vezes, as repúblicas se 
deformam e caem no esquecimento 
das pessoas, aquelas que andam 
pelas ruas, o povo comum.

As repúblicas não foram criadas 
para vegetar em uma zona nebu-
losa; ao contrário, são um grito na 
história para fazer a vida funcional 
para os seus povos e, portanto, as 
repúblicas se devem às maiorias e às 
lutas para a promoção das maiorias.

Pelo que foi, por reminiscências 
feudais que estão em nossa cultura; 
por esse classismo dominador, talvez 
pela cultura consumista que nos ro-
deia, frequentemente as direções das 
repúblicas adotam um viver diário 
que exclui, que põe distância para o 
homem da rua. Pelos fatos, esse ho-
mem deveria ser a causa central da 
luta política na vida das repúblicas. 

Os governos republicanos de-
veriam se parecer cada vez mais 
com os seus respectivos povos 
na forma de viver e na forma de 
comprometer-se com a vida.

O fato é que cultivamos arcaísmos 
feudais, complacências consentidas; 
fazemos diferenciações hierárqui-
cas que no fundo sufocam o que 
as repúblicas têm de melhor: que 
ninguém é melhor que ninguém. 

O jogo deste e outros fatores nos 
segura na Pré-História. E hoje é im-
possível renunciar à guerra quando a 
política fracassa. Assim se estrangula 
a economia, se esbanjam os recursos. 

Ouçam bem, queridos amigos: a 
cada minuto do 

mundo se 

gastam dois milhões de dólares em 
orçamentos militares nessa Terra. 
Dois milhões de dólares por minuto 
em armamentos! A pesquisa médica 
de todas as enfermidades, que tem 
avançado enormemente e é uma 
bênção para a promessa de viver uns 
anos a mais, essa pesquisa recebe a 
quinta parte do orçamento destinado 
à pesquisa militar.

Esse processo, do qual não po-
demos sair, é cego. Mantém o ódio 
e o fanatismo, a desconfiança, fonte 
de novas guerras e desperdício de 
fortunas. É muito poético nos autocri-
ticarmos. E creio que seria inocência 
reivindicar que existem recursos para 
poupar e gastar em outras coisas 
úteis. Isso seria possível se fôssemos 
capazes de fazer acordos mundiais 
e prevenções mundiais com políticas 
planetárias que nos garantissem a 
paz e que dessem, aos mais fracos, 
as garantias que não temos. 

Encontraríamos enormes recursos 
para coibir e corrigir as maiores ver-
gonhas desta terra. Mas basta uma 
pergunta: nessa humanidade, hoje, 
aonde vamos sem a existência dessas 
garantias planetárias? Então cada um 
tem seu arsenal de acordo com sua 
magnitude. Estamos nessa situação 
porque não podemos raciocinar como 
espécie, apenas como indivíduos.

As instituições mundiais, parti-
cularmente hoje, vegetam à sombra 
consentida das dissidências das 
grandes nações 
que, obviamen-
te, querem reter 
a sua cota de 
poder. Até que 
o homem saia 

dessa pré-história e arquive a guer-
ra como recurso quando a política 
fracassa, é uma longa caminhada 
e um desafio que temos. E dizemos 
isso com conhecimento de causa. 
Conhecemos as solidões das guerras.

Sem dúvida, esses sonhos, esses 
desafios que estão no horizonte, 
implicam lutar por uma agenda de 
encontros mundiais que comecem a 
governar nossa história e superar, 
passo a passo, as ameaças à vida. 
A espécie, como tal, deveria ter um 
governo para a humanidade que 
supere o individualismo e trabalhe 
por recriar as cabeças políticas que 
ajudem o caminho da ciência, e 
não só os interesses imediatos que 
estão nos governando e sufocando.

Paralelamente, temos que enten-
der que os indigentes do mundo não 
são da África ou da América Latina, 
são da humanidade toda; e ela deve, 
como tal, ser globalizada, empe-
nhar-se no seu desenvolvimento, 
em poder viver com decência por 
si mesma. Os recursos necessários 
existem, estão nesse depredador 
desperdício de nossa civilização.

Há poucos dias fizeram aqui, na 
Califórnia, em um posto do corpo de 
bombeiros, uma homenagem a uma 
lâmpada elétrica que há 100 anos 
está acesa. Cem anos que está acesa! 
Quantos milhões de dólares nos tiraram 
do bolso fazendo deliberadamente 
porcarias para que a gente compre, 
e compre, e compre, e compre!

Mas essa globalização de olhar 
por todo o planeta e por toda a vida 
significa uma mudança cultural brutal. 
É isso que a história está nos pedindo. 
Toda a base material tem mudado e 

oscilado, e os homens, com nossa 
cultura, permanecemos como 

se não houvesse nada e, 
em lugar de governar 

a civilização, esta 
nos governa. 
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Faz mais de vinte anos que discu-
timos a taxa Tobin (sobre transações 
financeiras). Impossível aplicá-la 
a todo o planeta. Todos os bancos, 
donos do poder financeiro, se levan-
tariam feridos em sua propriedade 
privada e não sei quantas coisas 
mais. Sem dúvida, isso é parado-
xal. Sem dúvida, com talento, com 
trabalho coletivo, com ciência, o 
homem, passo a passo, é capaz de 
transformar em verde os desertos.

O homem pode levar a agricultura 
ao mar. O homem pode criar vege-
tais que vivam com água salgada. A 
força da humanidade se concentra 
no essencial. É incomensurável. Ali 
estão as mais potentes fontes de 
energia. O que sabemos da fotos-
síntese? Quase nada. Sobra energia 
no mundo se trabalharmos em como 
usá-la com eficiência. 

É possível arrancar quase toda 
a miséria do planeta. É possível 
criar estabilidade e será possível às 
gerações futuras, se conseguirmos 
pensar como espécie e não só como 
indivíduos, levar a vida para a ga-
láxia e continuar com esse sonho 
conquistador que nós, seres huma-
nos, levamos em nossa genética.

Mas, para que todos esses so-
nhos sejam possíveis, precisamos 

nos governar, nós mesmos, ou 
sucumbiremos porque não somos 
capazes de estar à altura da civi-
lização que fomos desenvolvendo.

Esse é nosso dilema. Não nos dis-
traiamos só remendando as conse-
quências. Pensemos nas causas de 
fundo, na civilização do desperdício, 
na civilização do use-e-jogue-fora, 
pois o que estamos fazendo é tirando 
o tempo de vida, gastando mal, per-
dendo tempo com questões inúteis. 

Pensem que a vida humana é um 
milagre. Que estamos vivos por milagre 
e que nada vale mais do que a vida. 
E que nosso dever biológico é, além 
de todas as coisas, respeitar a vida 
e estimulá-la, cuidar dela, procriar 
e entender que a espécie somos nós.

FORÇA, PEPE! 

O mundo todo vem prestando ho-
menagens e enviando mensagens de 
força e solidariedade para Pepe Mujica.

Logo depois de saber do diag-
nóstico de Mujica, o presidente Lula 
publicou em suas redes sociais 
uma mensagem ao amigo Pepe: 
"Ao irmão Pepe Mujica, minha 
admiração e solidariedade. Você 
é um farol na luta por um mundo 
melhor. Sempre estivemos juntos 
nos momentos bons e nos momen-
tos difíceis. Muito carinho e força, 
meus e de Janja, para você e Lucía".

Zezé Weiss - Jornalista.
Editora da Revista Xapuri.

Lula e Pepe Mujica têm uma re-
lação política e são companheiros 
de longa data.  Em junho de 2018, 
o ex-presidente do Uruguai visitou 
o ex-presidente Lula na masmorra 
de Curitiba. Em janeiro de 2023, já 
eleito e empossado presidente para 
cumprir seu terceiro mandato, Lula 
visitou Mujica em sua chácara, nos 
arredores de Montevidéu. 

Do Brasil, também Gleisi Hof-
fmann, presidenta do PT, desejou 
"força ao companheiro Pepe Muji-
ca". "Você já mostrou ser capaz de 
superar muita coisa. Torcemos por 
você." Já o cantor espanhol Alejan-
dro Sanz escreveu longa mensagem 
em suas redes sociais: 

"Senhor presidente Pepe Mujica, 
não sei se você chegará a ler isso. 
Mas quero te dizer que, para além da 
política, você é uma inspiração como 
pessoa. Sua forma de se comunicar, 
sempre a partir do reconhecimento de 
todas as classes sociais e sempre com 
a intenção de aproximar posições, a 
favor da boa convivência e da igual-
dade, me encheram de esperança 
neste mundo de empurrões e agitação 
(...) Te desejo o melhor e espero que 
esta mensagem sem importância, 
mandada por um simples trovador, 
te ajude a se sentir um pouquinho 
mais amado, se possível."
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BIODIVERSIDADE 

Manoel de Barros 

DE PASSARINHOS
Para compor um tratado de passarinhos
É preciso por primeiro que haja um rio com árvores
e palmeiras nas margens.
E dentro dos quintais das casas que haja pelo menos
goiabeiras.
E que haja por perto brejos e iguarias de brejos.
É preciso que haja insetos para os passarinhos.
Insetos de pau sobretudo que são os mais palatáveis.
A presença de libélulas seria uma boa.
O azul é muito importante na vida dos passarinhos
Porque os passarinhos precisam antes de belos ser
eternos.
Eternos que nem uma fuga de Bach.

Manoel de Barros – (19/12/1916, 
Cuiabá/MT – 13/11/2014, Campo 
Grande/MS). Poeta pantaneiro, 
pós-modernista, próximo da Poe-
sia Pau-Brasil e da Antropofa-

gia de Oswald de Andrade.
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MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Maria Letícia Marques

POVOS INDÍGENAS
DO RIO GRANDE DO SUL
CONTINUAM SOFRENDO COM
OS IMPACTOS DAS INUNDAÇÕES

chuvas intensas, que atingiram a 
capital do estado gaúcho no decor-
rer de quase todo o mês de maio.

O Cacique Kretã, liderança indí-
gena do povo Kaingang, se mani-
festou em suas redes sociais emi-
tindo um triste comunicado sobre 
as condições precárias em que se 
encontram diversas comunidades 

Apesar de serem parte da po-
pulação que menos prejudica 
o meio-ambiente, os povos 

indígenas são os mais vulneráveis 
frente às mudanças climáticas.

Os povos indígenas afetados 
pelas enchentes do Rio Grande 
do Sul ainda vivem os efeitos das 
enchentes severas, provocadas por 

indígenas: “As populações indíge-
nas no Rio Grande do Sul, durante 
todo esse período de chuvas, mui-
tas perderam suas casas, muitas 
estão ilhadas. É fundamental a 
junção de organizações para que 
possamos ajudar essas comuni-
dades que estão espalhadas em 
todo o Rio Grande do Sul.”
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indígenas, das etnias Charrua, 
Guarani e Kaingang, que foram 
severamente impactadas pelas 
inundações no Rio Grande do Sul, 
cujos efeitos já perduram há mais 
de um mês.

Apesar da situação adversa que 
a região tem enfrentado, o Cacique 
Kretã pontuou que a organização 
tem mobilizado esforços para con-
centrar e distribuir as doações rece-
bidas, além de destacar a atuação 
da Cruz Vermelha e do Greenpeace 
nos territórios indígenas afetados. 
Segundo Kretã, os órgãos indigenis-
tas – Funai, MPI e Sesai – também 
continuam prestando assistência 
às comunidades atingidas.

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

Comissão Guarani Yvyrupa
Chave pix:

21.860.239/0001-01

Arpinsul x CIMI
Banco do Brasil 0321-2
Conta Corrente 12889-1

Chave pix:
566601e8-72b1-4258-

a354-aa9a510445d

A LUTA CONTINUA!

AJUDE OS POVOS
INDÍGENAS ATINGIDOS
PELAS ENCHENTES NO

RIO GRANDE DO SUL

Maria Letícia Marques – 
Funcionária da Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai). Voluntária da Revista 
Xapuri.

Ainda em vídeo divulgado pela 
rede oficial da Articulação dos 
Povos Indígenas da Região Sul – 
Arpinsul, o Cacique Kãka também 
se manifesta: “A gente sofre mais 
porque temos menos recursos 
para sobreviver diante dessa 
situação”, declarou.

De acordo com informações da 
Fundação Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai), milhares de famílias 
indígenas tiveram que abandonar 
suas casas, suas lavouras e seus 
modos de produção, impactando 
diretamente a geração de renda 
de diversas famílias. Além disso, 
a insegurança alimentar é uma 
das maiores preocupações dos 
movimentos indígenas e órgãos 
indigenistas, que vêm tentando 
capitalizar recursos financeiros 
em prol das vítimas afetadas.

Esta infeliz realidade tem as-
solado cerca de 30 mil pessoas 
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A Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) alerta que mais 
de 70% dos trabalhadores e tra-
balhadoras que integram a força 
de trabalho global estão expostas 
a graves riscos para a saúde em 

razão das mudanças climáticas. 
Os dados constam de um relatório 
divulgado no último dia 22 de 
abril pela organização.

O documento indica que mais 
de 2,4 bilhões de pessoas, de uma 

Foto: D
iv

u
lg

a
çã

o/ FA
O

/H
a

rry
 V

a
n

d
er W

u
l/O

N
U



19

BANCÁRIOS

�������������������
������������������
�������
��	������������
���
��	���������������

força de trabalho global de 3,4 
bilhões estão, provavelmente, 
expostas ao calor excessivo em 
algum momento da sua jornada 
de trabalho.

“Quando calculada como per-
centagem da força de trabalho 
global, a proporção aumentou de 
65,5% para 70,9 % desde 2000. 
Além disso, o relatório estima 
que 18.970 vidas e 2,09 milhões 
de anos de vida ajustados por 
deficiência são perdidos todos os 
anos devido a 22,87 milhões de 
lesões ocupacionais atribuíveis ao 
calor excessivo”, informou a OIT.

Os dados são de 2020. A OIT 
afirma que as medidas de se-
gurança e saúde no trabalho 
encontram dificuldades para se 
adequar a essa nova realidade. 
De acordo com o documento, inú-
meras condições de saúde dos 
trabalhadores estão associadas 
às mudanças climáticas, incluindo 
câncer, doenças cardiovasculares, 
respiratórias, disfunções renais 
e problemas de saúde mental.

Segundo a OIT, o cenário é 
de 1,6 bilhão de trabalhadores 
expostos à radiação ultravioleta 

(UV), com mais de 18.960 mortes 
anual, devido ao câncer da pele 
não melanoma; e 1,6 bilhão de 
pessoas, provavelmente expostas 
à poluição atmosférica no local de 
trabalho, resultam em até 860 mil 
mortes ao ano, entre as pessoas 
que trabalham ao ar livre.

O documento aponta ainda mais 
de 870 milhões de trabalhadores na 
agricultura, provavelmente expostos 
a pesticidas, com mais de 300 mil 
mortes atribuídas ao envenena-
mento; e 15 mil mortes resultado à 
exposição a doenças parasitárias e 
transmitidas por vetores.

Para a Organização, as consi-
derações sobre saúde e segurança 
no trabalho devem fazer parte das 
respostas às mudanças climáticas. 
O relatório cita o exemplo de alguns 
países que implementaram me-
didas de mitigação dos impactos 
das mudanças climáticas – tais 
como medidas de eficiência ener-
gética – nos locais de trabalho, 
e mudanças na legislação para 
abordar especificamente o calor 
excessivo no ambiente laboral.

Entre as alterações, estão a 
observação de limites máximos 

de temperatura e diretrizes para 
medidas adaptativas, a exigência 
de proteção extra; alteração nas 
listas de doenças ocupacionais, 
limites de exposição ocupacio-
nal, treinamento e informação, 
avaliação de riscos e medidas 
preventivas no local de trabalho.

“À medida que os riscos das 
alterações climáticas evoluem e 
se intensificam, será necessário 
reavaliar a legislação existente 
ou criar novos regulamentos e 
orientações. Algumas populações 
de trabalhadores podem ser espe-
cialmente vulneráveis aos efeitos 
das alterações climáticas e podem, 
portanto, precisar de proteções 
extras”, diz o documento da OIT.

Fonte: CUT-Brasil
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A DISPUTA HEGEMÔNICAA DISPUTA HEGEMÔNICA
NO SÉCULO XXI

Emir Sader 

Emir Sader - 
Sociólogo. Cientista 
político. Membro do 
Conselho Editorial 
da Revista Xapuri. 

de projetá-los como os principais 
líderes esquerdistas do mundo. 

Em segundo lugar, o novo século 
assistiu à expansão de governos e 
líderes de extrema-direita, dos quais 
Donald Trump e Jair Bolsonaro fo-
ram os primeiros líderes. Houve uma 
recomposição da direita, que retomou 
o governo em alguns países – Brasil, 
Bolívia, Equador, Uruguai, Argentina.

O desaparecimento da URSS e 
do campo socialista fez emergir um 
mundo unipolar, substituindo o mundo 
bipolar. O bloco emergiu como única 
superpotência mundial, desenhando 
um cenário que parecia projetado 
para todo o século XXI.

Mas a história reservou novas surpre-
sas. Em âmbito internacional, a Rússia 
e a China estabeleceram aproximações 
que nunca tinham estabelecido no pas-
sado. Um novo cenário político tomou 
rapidamente forma em escala global, 
com o regresso a um mundo bipolar.

Quem melhor captou essas trans-
formações foi o historiador inglês 
Peter Frankopan. No seu livro O 
coração do mundo – uma nova histó-
ria universal da Rota da Seda, e em 
seu livro posterior: The Silk Roads.

“Em muitos aspectos, o final do 
século XX e o início do século XXI 
representaram uma espécie de 

O século XXI teve alguns enquadra-
mentos que permitem a sua periodi-
zação. O primeiro evento notável foi o 
início da Primeira Guerra Mundial. O 
segundo, a crise de 1929. O terceiro, 
o início da Segunda Guerra Mundial. 
O quarto, a emergência do mundo 
bipolar, no final da Segunda Guerra 
Mundial. O quinto é o fim da URSS e o 
ressurgimento de um mundo unipolar. 

Ao longo do século, houve o esgo-
tamento da hegemonia mundial da 
Inglaterra, a disputa entre os Estados 
Unidos e a Alemanha pela sucessão 
nas duas guerras mundiais, o período 
de hegemonia compartilhada entre o 
bloco liderado pelos Estados Unidos 
e o liderado pela URSS, o fim disso 
e o regresso a um mundo unipolar 
sob a hegemonia norte-americana.

É neste cenário mundial que se 
dá a transição do século XX para o 
século XXI. Este século já conheceu 

fenômenos muito importantes. 
Em primeiro lugar, os governos 

antineoliberais da América 
Latina, que mostraram que 
é possível ter governos com 
estas características, além 

desastre para os Estados Unidos e a 
Europa, uma vez que se envolveram 
numa luta fatídica para manter as 
suas posições nos territórios vitais 
que ligam o Leste ao Oeste.” (Franko-
pan, O Coração do Mundo).

O que é mais impressionante nestes 
acontecimentos é “a falta de visão 
do Ocidente em relação à história 
global”. Frankopan acrescenta: “De 
leste a oeste, as Rotas da Seda estão 
ressurgindo”. E acrescenta: “O que 
estamos a testemunhar, no entanto, 
é o nascimento de uma região que 
já dominou o panorama intelectual, 
cultural e econômico e que agora 
está a reemergir”.

Estes seriam “sinais de uma mudança 
no centro de gravidade do mundo – re-
gressando ao lugar onde esteve durante 
milênios”. Mais do que isso: “A era do 
Ocidente está a viver uma encruzilhada 
ou, na melhor das hipóteses, o seu fim”. 

Para o Ministério da Defesa do Rei-
no Unido: “período até 2040 será um 
momento de transição”. Frankopan 
conclui seu trabalho afirmando: “O 
mundo está mudando ao nosso redor. 
À medida que entramos numa era em 
que a hegemonia política, militar e eco-
nômica do Ocidente está sob pressão, o 
sentimento de incerteza é perturbador”. 

Entretanto, alerta, “múltiplas redes 
e ligações estão a ser articuladas si-
lenciosamente ao longo da espinha 
dorsal da Ásia; ou melhor ainda, 
elas estão sendo restauradas. 
São as ‘Rotas da Seda’”.
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LOUVOR VERDE
Antenor Pinheiro, especial de Hidrolândia/GO, Brasil

O inseto verde de características 
biológicas fascinantes, carrega 
consigo a rica carga simbólica e 
cultural. Representa paciência, 
espiritualidade, sorte e adapta-
bilidade, ícone tanto na natureza 
quanto no imaginário humano. O 
corpo alongado, magricela, prote-
gido por membrana do tipo “folha” 
camufla o bicho misturando-o 
perfeitamente com o ambiente 
que o ajuda a se proteger de pre-
dadores e a capturar presas - ser 
de guerra e paz! As patas diantei-
ras em forma de garras lembram 
mãos em posição de oração, o que 
lhe permite a alcunha de “louva-
-a-deus”, visto como símbolo de 

espiritualidade e meditação em 
várias culturas em função do gesto 
singelo de patas soerguidas em 
direção aos céus - conexão entre o 
indivíduo e o cosmos. Em África é 
mensageiro dos deuses, portador 
de sabedoria e instrução divina; na 
simbologia ocidental associa-se à 
intuição e percepção; e na cultura 
chinesa simboliza paciência, foco 
e paz - o que inspira o nobre estilo 
“louva-a-deus” na arte marcial. 
Conecta arte, espírito e contem-
plação - encontradiço em nossa 
fauna, nalgum verde do quintal, 
ou em trânsito no fio metálico 
estendedor de roupas lavadas, 
sempre em oração!

Antenor Pinheiro – 
Geógrafo. Membro do 
Conselho Editorial da
Revista Xapuri. 
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DEGRADAÇÃO AMBIENTAL E CONFLITOS 
SOCIAIS MARCAM A ESPECULAÇÃO
IMOBILIÁRIA EM PRAIAS BRASILEIRAS 

Claudia Rocha/Revista Focus

A estimativa de investimento 
para a conclusão da primeira 
etapa de um empreendimento 
hoteleiro de luxo na cidade de 
Maricá, no Rio de Janeiro, ultra-
passa R$ 3,5 bilhões. 

A cifra bilionária faz parte 
do aporte para a construção do 
Maraey, um complexo turístico e 
residencial – que tem na descrição 
do projeto quatro hotéis cinco es-
trelas com mais de 1.100 quartos e 

244 unidades residenciais – tudo 
isso dentro de uma APA, Área de 
Proteção Ambiental.

Desde 2009, as cerca de 200 
famílias que vivem no local estão 
mobilizadas contra o empreendi-
mento que pode chegar a movi-
mentar uma população média de 
40 mil turistas na região. 

O embate judicial já teve diver-
sos episódios ao longo da última 
década, sendo o mais recente 

uma decisão do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), no ano passa-
do, que concedeu uma liminar 
interrompendo a construção. O 
Ministério Público do Rio se opôs 
à obra do resort, prevendo danos 
irreversíveis ao ecossistema de 
restinga entre a Lagoa de Maricá 
e a Praia da Barra.

A situação vivida na região 
metropolitana do Rio de Janeiro, 
com a iminência de uma obra 
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dessa magnitude, com previsão de 
conclusão até 2033, é um exemplo 
do avanço da especulação imobi-
liária nas praias brasileiras, que 
demonstra que o debate em torno 
da disputa pela terra em áreas 
litorâneas, além do acesso às 
terras da União, um patrimônio 
público, envolve também outras 
frentes: desde a preservação de 
comunidades tradicionais até 
a preocupação gerada a partir 
das mudanças climáticas devido 
à elevação do nível do mar nos 
locais cobiçados para ocupação.

Outro caso emblemático, tam-
bém no Rio de Janeiro, é o do Con-
domínio Laranjeiras, em Paraty, 
com imóveis de luxo que tiraram 
o sossego da região há mais de 
40 anos. 

Além de manter uma difícil rela-
ção com os moradores do entorno, 
na Vila Oratório, o acesso dos 
caiçaras residentes em localida-
des como a Praia do Sono e Ponta 
Negra, que precisam passar pelo 
condomínio para acessar serviços 
de saúde ou compras na cidade, 
chegou a ser impedido; o que foi 
revertido pela Justiça. 

No auge do período crítico do 
conflito, entre 2015 e 2016, mais 
de 20 moradores foram proces-
sados por atravessarem a área 
particular do condomínio.

PEC NO SENADO 

Aprovada em fevereiro de 2022 
na Câmara dos Deputados, a PEC 
3/2022, que trata do tema e acabou 
tendo bastante repercussão nas 
redes sociais nas últimas sema-
nas (com declarações contrárias 
e favoráveis de famosos em seus 
perfis), estava parada na Comis-
são de Constituição e Justiça do 
Senado desde agosto de 2023. 

O assunto voltou à tona por conta 
de uma audiência pública realizada 
recentemente, em 27 de maio. Re-
lator do projeto, Flávio Bolsonaro 
defendeu a aprovação e negou 
que a abordagem seja a da priva-
tização das praias, como o projeto 
ficou conhecido. No detalhamento 

técnico, no entanto, o argumento 
do senador não se sustenta.

Caso seja aprovada e sancio-
nada, com o texto que está hoje 
no Senado, a PEC revoga um 
trecho da Constituição e autoriza 
a transferência dos territórios de 
marinha para ocupantes particu-
lares, estados e municípios.

Esses terrenos de marinha são 
as áreas situadas na costa maríti-
ma, em uma faixa de 33 metros a 
partir de uma linha média do nível 
de maré, que foi traçada em 1831. 
Atualmente, as praias pertencem à 
União e são geridas pela Secretaria 
do Patrimônio da União (SPU), do 
Ministério de Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos. 

Com a PEC, municípios e esta-
dos receberiam gratuitamente a 
posse dos terrenos onde houver 
construções de prédios públicos, 
enquanto os ocupantes particu-
lares ficariam com a titularidade 
a partir de um pagamento.

Nesta segunda-feira (3), o mi-
nistro das Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, declarou à im-
prensa que o governo é contra a PEC 
e vai trabalhar para derrubá-la 
na CCJ. “O governo vai participar 
ativamente [do debate]. Da forma 
que está [o projeto], vai cercear o 
acesso da população brasileira e 
criar verdadeiros ambientes pri-
vados”, disse Padilha.

DIREITO DE IR E VIR

Ambientalista, o deputado fe-
deral Nilto Tatto (PT-SP) lembra 
da similaridade do assunto com 
o debate sobre o uso dos espaços 
pela população a partir das pri-
vatizações dos parques públicos. 

“Se passar [as terras] para a Pre-
feitura e ela repassar a um ente pri-
vado, acaba a liberdade de uso desse 
espaço, é assim que se dá o processo 
de privatização”, explica Tatto.

“Além, evidentemente, do impacto 
ambiental e social que isso pode 
causar, e que ganha uma impor-
tância cada vez maior, na medida 
em que o nível do mar está subin-
do por conta do derretimento das 

geleiras por conta do aquecimento 
global”, completa o deputado.

Fundador do Movimento Baía 
Viva, que existe desde a década 
de 1980, o ecologista e gestor am-
biental Sérgio Ricardo Potiguara 
comentou o caso do Condomínio 
Laranjeiras e aponta que, mes-
mo com o fato de os moradores 
terem conquistado na Justiça o 
direito à passagem pelo local, o 
ambiente segue hostil com muros, 
que dificultam o acesso, e segu-
ranças privados que trabalham 
nas mansões.

PROTEÇÃO AMBIENTAL

 “É uma ameaça muito grande 
sobre a biodiversidade, porque 
essas áreas concentram os man-
guezais, alguns desses rios, inclu-
sive, servem para o abastecimento 
urbano de cidades de litorâneas.

Então, em todos os casos, com 
essa legislação aprovada pelo 
Congresso, nós teremos retroces-
so, seja com conflitos fundiários, 
seja na privatização do espaço 
público das ilhas e praias, que 
já têm ameaças aos seus ecos-
sistemas”, afirma Sérgio Ricardo. 
Para o gestor ambiental, a PEC 
“é uma contradição com o direito 
ambiental brasileiro”.

O deputado federal Nilto Tatto 
lembra que a tentativa de em-
placar a PEC não é a primeira 
medida que o bolsonarismo coloca 
contra a conservação ambiental 
das regiões litorâneas. 

Na gestão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, foram retiradas uma 
série de normas que protegiam 
manguezais e restingas. “Esses ata-
ques são para atender uma pressão 
muito forte do setor imobiliário que 
quer avançar cada vez mais com 
os empreendimentos turísticos, 
não à toa que chamam de Cancún 
brasileira”, comenta Tatto.

Fonte: Claudia Rocha/Revista Focus 
Brasil: https://fpabramo.org.br/focus-
brasil/2024/06/04/degradacao-am-
biental-e-conflitos-sociais/
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VERDE E AMARELO DO POVO E PARA O POVO:
RETOMAR NOSSA BANDEIRA, É PRECISO!

Eleito em 2018, em seu governo 
(2019-2022), o agora inelegível ex-
-presidente da República impôs um 
novo – e nefasto – jeito de fazer política.

Uma abordagem próxima dos regi-
mes autoritários da extrema-direita 
e um flerte intenso com o fascismo 
o fizeram líder de uma massa de 
reacionários e de reacionárias.

A implantação de uma ideia 
deturpada de patriotismo e a de-
liberada apropriação indevida dos 
símbolos nacionais serviram de 
ferramenta para a construção de 
uma liderança que representasse 
tudo de mais horroroso na sociedade: 
o preconceito, a violência, a burrice e 
a ofensa escancarada à democracia.

Resultado disso? Quatro anos de 
extremo desrespeito com o Brasil e 
seu povo. Com o passar do tempo, 
abaixou-se a cortina e escancarou-se 
um “patriota” que saudava, em con-
tinência, a bandeira estadunidense.

De forma horrenda, a extrema-
-direita, para além de polarizar o 
país, colocou-nos em uma lógica de 
disputas incansáveis entre nós mes-
mos. Com um repertório raso, notícias 
falsas e tantas outras armadilhas 
discursivas, o movimento bolsona-

rista tomou de assalto os símbolos 
nacionais e tenta impor a narrativa 
de que o seu pensamento representa 
o de toda a nação brasileira. 

A história, no entanto, não per-
doa covardes. O esperançar – do 
verbo freiriano – impôs uma agen-
da significativa para a militância 
da esquerda brasileira: reapresen-
tar o Brasil ao seu próprio povo.  

Abraçando-se ao ideal rebel-
de da rebeldia plena de causa, 
na campanha eleitoral passada, 
defensores e defensoras da demo-
cracia bateram de porta em porta, 
vestindo as cores verde e amarelo 
e com estrelas do PT no peito para, 
com muita consciência de classe, 
eleger de novo Lula Presidente. 

Em uma esperança equilibrista, o 
Brasil abraçou Lula justamente por 
acreditar em um novo amanhã, com 
manhãs de sol e esperança. Abraça-
ram não apenas o símbolo, mas um 
projeto popular de reconquista do país. 

A vitória nas urnas apresentou um 
cenário de possibilidades e implemen-
tou o início de um processo importante 
para a sociedade brasileira: a unifi-
cação e o fim do discurso polarizante, 
ainda vigente em nosso país. 

TENTATIVA DE GOLPE:
PATRIOTA EMBARCA NESSA?

Sem sombra de dúvidas, a tentativa 
de golpe no dia 8 de janeiro de 2023 
exemplifica tudo que representa o 
bolsonarismo no que diz respeito à 
História do Brasil. As imagens reve-
lam-se como um show de horrores. 

Originais da nossa Carta Magna 
atacados; presentes recebidos de 
diversos países, patrimônio da 
União, roubados; quadros e tantos 
elementos de memória destruídos. 

Fora isso, a negligência no en-
frentamento dos e das golpistas e 
os achados da operação, caso da 
minuta golpista na casa de Ander-
son Torres, mostram uma tentativa 
orquestrada de golpe de Estado.

Ora, como o patriotismo destrói 
seus próprios símbolos? Como ou-
sam atacar de forma tão mesqui-
nha a democracia, cuja conquista 
estampa-se no DNA de compa-
nheiros e companheiras ousados/
as, perseguidos/as, torturados/as, 
desaparecidos/as e assassinados/
as em defesa da democracia?

A resposta foi imediata: o Estado 
brasileiro não se curvou à covardia 

Arthur Wentz e Silva 
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Literatura, na Universidade 
de Brasília (UnB), e redator 
da Revista Xapuri.

golpista. Lula, com representantes 
do Congresso e STF, imediatamente 
se moveram para compreender 
os estragos e resgatar o que foi 
destruído. Ali, a soberania de um 
Estado Democrático de Direito se 
mostrou ainda mais forte com a 
vitória do campo da esperança. 

MADONNA, PABLLO VITTAR 
E PARADA LGBTQIA+

Em show recente no Rio Janeiro, 
Madonna e Pabllo Vittar, vestidas, 
lavaram a nossa alma. Envolvendo 
seus corpos com a bandeira do 
Brasil, Madonna e Pabllo reali-
zaram, na prática, a retomada 
de nossas cores nacionais. 

Depois do show da Madonna, 
o Brasil não foi mais o mesmo. A 
reconquista do verde-amarelo 
tornou-se uma prática diária dos 
movimentos sociais no Brasil.

Dada essa influência,  a Pa-
rada do Orgulho de São Paulo, 
maior palco LGBTQIA+ do planeta 
Terra, inaugurou no dia 2 o mês 
da diversidade com as cores da 
bandeira e o sentimento de per-
tencimento e de unidade. 

A 28ª Parada do Orgulho LGBT-
QIA+ consolidou um debate muito 
importante e reafirmou o papel 
popular de resgate de símbolos ou-
trora roubados pela extrema-direita.

Pabllo Vittar foi responsável por 
convocar a comunidade. A justifi-
cativa da artista foi simples e con-

vincente: fazer brilhar novamente a 
bandeira. O jornalista da TV Cultura, 
Nelson Matias Pereira, presidente da 
associação responsável pela Parada 
LGBTQIA+, mencionou o momento 
como “um divisor de águas, a partir 
desse momento a bandeira passa a 
ser de novo de todo mundo”.

NOSSOS SÍMBOLOS, 
NOSSA BANDEIRA

Instituídos pelo Decreto n.º 4, de 
19 de novembro de 1889, e modifi-
cados pela Lei n.º 5.443, de 28 de 
maio de 1968, os símbolos nacionais 
por si sós já se apresentam como 
uma ressignificação historiográ-
fica, em que os elementos foram 
reinterpretados com base no clamor 
republicano da queda monárquica.

O “pendão da esperança” celebra 
uma narrativa de emancipação e 
soberania. O verde, antes represen-
tante da Casa de Bragança, agora 
representa a vegetação brasileira. 
O amarelo, antes representando 
a Casa de Habsburgo, agora sig-
nifica a beleza vegetal. Já o azul, 
representando o céu; as estrelas, 
representando os estados e o Distrito 
Federal, e o lema positivista foram 
incluídos pela República.

Ainda que ressignificada, a ban-
deira padece de uma nova inter-
pretação: a popular. É preciso que 
o povo tome para si este símbolo, 
como fizeram os revolucionários 
em busca da democracia. É preciso 

enterrar de vez o bolsonarismo e 
suas façanhas autoritárias e neo-
fascistas e levar o povo ao despertar 
consciente de sua soberania. 

É fundamental seguirmos mos-
trando que o Brasil pertence à classe 
trabalhadora, assim como seus 
símbolos nacionais, cuja jornada 
fortalece, a cada dia, a soberania 
de nosso povo, que entende que 
patriotismo de verdade não destrói 
ecossistemas humanitários e nem 
mesmo ataca a democracia. 

Nesta mátria chamada Brasil, 
é preciso reconhecer que não há 
espaço para aqueles e aquelas que 
ousem atacar nossa história e nos 
impedir de sonhar com mais justiça 
social. Não seremos parte de um país 
sem memória ou – pior ainda – com 
sua memória deturpada. 

Voltaremos, na luta, a bordar 
nossas vidas de verde e amarelo, 
junto a negros, negras, indígenas, 
mulheres, pessoas com deficiência, 
LGBTIQIA+ e movimentos sociais. O 
Brasil e sua bandeira seguem per-
tencendo ao povo brasileiro. O Brasil 
e sua bandeira pertencem a cada 
um e a cada uma de nós, cidadãos 
e cidadãs deste nosso amado país. 
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Cristina da Silva

BIOMA DE MULHERES:
UM MOSAICO DE SABERES ANCESTRAIS

Bioma de Mulheres: Um Encontro 
Histórico para Fortalecer a Rede de 
Mulheres dos Biomas brasileiros; ou 
Um Mosaico de Biomas e Saberes 
Ancestrais; ou Empate das Mulheres 
dos Biomas: Um Chamado à União e 
à Ação; ou Um encontro histórico que 
semeia a esperança para o futuro...

Todos esses nomes tratam de um 
mesmo acontecimento: Em um en-
contro histórico que reuniu mulheres 
guerreiras e guardiãs dos biomas 
brasileiros, o Bioma de Mulheres, 
realizado no Acre, no mês de março 
de 2024, consolidou-se como um 
movimento promissor para forta-
lecer a rede de mulheres e defender 
a vida, a terra e a cultura. 

Mais do que um evento de três 
dias, o Bioma de Mulheres repre-
senta um marco na luta por um 
futuro mais justo, sustentável e 
equitativo para os povos e comu-
nidades tradicionais.

Inspiradas pelo legado de Chico 
Mendes, as mulheres que partici-
param do encontro, realizado pelo 

Comitê Chico Mendes, em home-
nagem ao grande líder defensor da 
Amazônia, o Bioma de Mulheres 
carrega consigo o legado de luta e 
esperança deixado por Chico Mendes. 

Angela Mendes, sua filha primo-
gênita, presente no encontro, honrou 
a memória de seu pai e inspirou as 
mulheres a seguirem em seus pas-
sos, neste encontro marcado pela 
diversidade e pela ancestralidade. 

Sob a inspiração de um legado que 
surge, o encontro reuniu mulheres 
de todos os biomas brasileiros, cada 
uma com suas histórias, saberes an-
cestrais e vivências únicas a serem 
compartilhadas. Essa rica diversidade 
cultural tecerá um mosaico inspirador, 
fortalecendo a identidade coletiva e 
construindo pontes entre as diferentes 
culturas dos biomas brasileiros.

Mais do que um evento, o encontro 
foi um movimento em construção, o 
primeiro passo para a tessitura de 
uma rede sólida e duradoura, onde 
as mulheres indígenas possam se 
conectar, trocar experiências, arti-

cular ações conjuntas e amplificar 
suas vozes na luta por seus direitos.

Ao final do evento, as partici-
pantes firmaram um compromisso 
conjunto com o futuro, traçando os 
caminhos que pretendem seguir 
em busca de um porvir mais justo, 
sustentável e equitativo para seus 
povos e seus biomas por inteiro. 

A união e a força dessa rede serão 
ferramentas poderosas para supe-
rar os desafios que se apresentam e 
construir um amanhã promissor para 
as mulheres e todos os seus biomas.

O Bioma de Mulheres é um 
convite ao empate de todas as 
mulheres, trabalhando juntas por 
um mundo mais justo, usando a 
mesma tática de ação usada por 
Chico Mendes, seus companheiros 
e suas companheiras de luta.

O Empate consistiu na mobili-
zação pacífica que os seringueiros 
e as seringueiras do Acre realiza-
vam para impedir o desmatamento 
das áreas de seringais entre 1976 
e 1988 (Allegretti, 2008). 
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Para o Bioma de Mulheres, o Em-
pate é, portanto, um chamado para 
que todas as mulheres dos biomas 
Amazônia, Caatinga, Mata Atlântica, 
Cerrado, Pampa e Pantanal (indí-
genas, extrativistas, agricultoras, 
benzedeiras, rezadeiras, parteiras 
e muitas outras) se unam em prol de 
um mundo mais justo e harmonioso.

É tempo de celebrar a diversidade, 
fortalecer a sororidade e construir pon-

tes entre diferentes culturas. Juntas, 
as mulheres do Bioma de Mulheres 
podem tecer um futuro em que suas 
vozes sejam ouvidas e respeitadas, 
seus direitos sejam garantidos e 
suas culturas possam florescer. 

O Bioma de Mulheres é uma 
semente poderosa que germina 
a esperança por um futuro mais 
verde, justo e igualitário, que reflete 
em todo nosso planeta.

Cristina da Silva – Educadora, 
com especialização em Me-
todologia de Ensino e Gestão 
Descentralizada. Sócia-Edu-
cadora da Rede Mulher de 

Educação. Integrante do grupo da Terra. 
Assessora Técnica do CNS e Coordenado-
ra dos Projetos nas Áreas de Comunica-
ção, Educação em Saúde e Gênero. 
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Altair Sales Barbosa

O FUTURO DO SER HUMANO À
ESPERA DE UMA NOVA ADAPTAÇÃO
AMBIENTAL E COMPORTAMENTAL
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A desnaturização, como ideologia 
e comportamento de vida, fenômeno 
pelo qual o homem se julga não fazer 
parte do mundo natural, afastando-se 
dele e atribuindo a si próprio um poder 
divino sobre os outros elementos do 
meio ambiente, vem desencadeando 
um universo de consequências noci-
vas, que nos atingem diariamente de 
diversas formas, mudando inclusive 
nosso modo de ser, com consequências 
inimagináveis.

Desde que surgiram na África, 
após uma série de processos evo-
lutivos e adaptativos coroados de 
êxito, estes primeiros humanos, 
conhecidos como Homo habilis, 
começaram a desenvolver compor-
tamentos egoístas e extremamente 
possessivos, que levaram à extin-
ção várias espécies de animais, 
incluindo alguns dos nossos primos.

Também fizeram guerras entre si 
e, possivelmente, levaram à extinção 
alguns grupos dissidentes.

À medida que as técnicas foram 
se desenvolvendo, tornando-se mais 
eficientes, para seus propósitos, o 
gênero Homo se tornou uma espécie 
cosmopolita e, por onde passava, 

deixava marcas de destruição e 
extinção de espécies. Eles eram 
ainda caçadores-coletores.

Depois desse tempo, várias noites, 
vários dias e várias estações se pas-
saram e, após longos processos de 
aprendizagem e de adaptação, uma 
revolução no modo de ser de alguns 
humanos começa a se desenhar, numa 
nova forma mais complexa de vida. 

Eles aprendem a domesticar as 
plantas e os animais. Este fator os 
transforma de nômades em seden-
tários e os obriga a construírem 
moradias fixas para protegerem suas 
hortas e criações, tanto dos predadores 
humanos como de outros animais.

Esta nova organização social, 
chamada inicialmente de aldeias, 
traz no seu bojo uma série de proble-
mas, que vão desde aqueles ligados 
aos relacionamentos sociais até 
problemas de saúde, partilha dos 
bens etc., que eram resolvidos quase 
sempre com a cisão dos grupos.

Mas, de maneira geral, parece 
que a abundância superou as 
vicissitudes e logo essas aldeias 
se transformam em cidades que 
imediatamente vão se constituindo 

em impérios. Para a construção 
dos impérios, os humanos que os 
conceberam, embora esse processo 
seja fruto de exigências sociais e 
políticas, quase que impercep-
tíveis, num primeiro momento, 
engendram mecanismos de do-
minação política.

Num segundo momento, começam 
a proporcionar as primeiras gran-
des modificações nas paisagens, 
exploram pedreiras, constroem 
castelos, templos, campos de jogos, 
recreação e competições, aquedutos, 
sistemas rudimentares de esgotos, 
destroem plantas nativas para im-
plantar grandes campos de cultivo, 
e assim seguem sua marcha.

Entretanto, é bom salientar, nada 
disso seria possível sem a criação de 
uma sociedade estratificada social-
mente e obediente às divindades e 
crenças impostas de forma cruel e 
sanguinária. Dessa forma, foram 
construídos os grandes impérios, 
ilustrados por alguns dos quais assim 
denominados:  Império Faraônico, 
Império Grego, Império Romano, 
Império Otomano, Império Asteca, 
Império Inca etc. Assim como os no-

gênero  se tornou uma espécie 
cosmopolita e, por onde passava, 

se transformam em cidades que 
imediatamente vão se constituindo 

Império Otomano, Império Asteca, 
Império Inca etc. Assim como os no-
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vos impérios, que surgiram depois 
da época das grandes navegações.

Uma dinastia, ligada diretamente 
a uma divindade, se organizava em 
torno dela, um grupo de obedientes 
ordenadores, que por sua vez organi-
zavam grupos de guerreiros, exércitos, 
que davam ordens ou escravizavam 
hordas estranhas ao seu bando para 
fazerem os trabalhos pesados.

Com o incremento desse modelo, 
escravizaram-se continentes quase 
que por inteiro, porque os povos que 
possuíam costumes estranhos, que 
andavam nus ou que fisicamente 
eram diferentes, não eram conside-
rados seres humanos, precisavam 
ter um Deus e precisavam também 
pensar como aqueles que lograram 
mais poderio bélico.

Sociologicamente surge a ideo-
logia dos incluídos e excluídos, que 
permite aos humanos escravizarem 
outros humanos e os venderem e 
trocarem como mercadorias.

O modelo de universidade, casa 
da sabedoria, imposto no mundo 

ocidental, contribuiu largamente 
para o embasamento científico 
da desnaturização do homem, 
uma vez que separou os saberes 
em ciências humanas e ciências 
naturais, modelo cujos frutos co-
lhemos até os dias atuais.

Porém, é bom também salientar 
que as intervenções humanas, que 
começaram a permear a ciência, 
vêm desde a revolução neolítica, 
com o cruzamento entre espécies 
de uma mesma característica 
física, para adquirir certa homo-
geneidade de raças. 

Isso aconteceu com os galináceos 
e com os cães, em seguida com a 
castração de touros, para impedi-los 
de deixar descendentes e torná-los 
mais mansos para o trabalho pe-
sado. A castração dos seres huma-
nos criando a classe dos eunucos, 
para cuidarem dos haréns, é só a 
ponta do iceberg de uma grande 
revolução que estamos começando 
a vivenciar: a engenharia genética 
e a inteligência artificial.

Há bem pouco tempo poderia des-
crever a humanidade atual como o 
resultado de dois processos evolutivos 
que se sobrepuseram ao longo do 
tempo: a evolução biológica, que com-
partilha com os demais seres vivos e 
que fundamentalmente consiste na 
transferência de adaptações bioló-
gicas que facilitam a sobrevivência 
e a seleção das espécies, e a evolu-
ção cultural, resultado dos avanços 
tecnológicos logrados pela espécie 
humana em sua evolução biológica.

A evolução cultural tem significado, 
por um lado, a organização do homem 
em grupos sociais que têm gerado 
problemas demográficos, problemas 
de saúde, problemas de educação, 
problemas institucionais etc. 

Por outro lado, a evolução cultural 
agregou ao fluxo básico de energia 
e de informação e de circulação de 
matéria o fluxo do dinheiro, como 
resultado dos intercâmbios e das 
transações, gerando assim uma 
série de variáveis econômicas re-
lacionadas com produção, capital, 
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trabalho, comércio, indústria, consu-
mo, níveis de preços, planificação de 
inversões, maximização de ganhos, 
transferências de tecnologias etc. 

A aplicação das diversas tecnolo-
gias sobre as biogeoestruturas natu-
rais originou diversas manufaturas 
como: artesanato, instrumentos, 
maquinários etc., como também deu 
origem a uma grande quantidade 
de ecossistemas artificiais, cidades, 
metrópoles, megalópoles, campos de 
cultivos, áreas de pastoreio, pasta-
gens artificiais, represas, canais de 
regadio, rodovias, vias férreas, ae-
roportos, grandes usinas, complexos 
atômicos etc. Por último, a evolução 
cultural tem originado uma série de 
estruturas culturais ou ideofacturas: 
ideias filosóficas, crenças, conheci-
mentos, valores, normas etc.

Se tudo isto, aliado aos avanços 
eletrônicos, já nos causa surpresas, 
às vezes desagradáveis e espanto-
sas, devemos nos preparar muito 
mais para o que nos aguarda com os 
resultados da engenharia genética, 
as possibilidades incertas da inteli-
gência artificial, a vida biônica e até 
com a possibilidade de outras vidas. 
Somos mais poderosos do que nunca.

Desde o início da década de 1970, 
eu, como simples professor universi-
tário, procurava colocar para meus 
alunos esses tipos de conhecimento 
e preocupações, frutos de minhas 
pesquisas, tanto aquelas desen-
volvidas em campo, laboratório, 
mas também frutos das leituras 
de centenas de livros. 

Às vezes, até achava que estava 
exagerando, quando falava do desa-
parecimento dos rios, dos ambientes 
naturais, ou mesmo quando ousava 
preconizar sobre o futuro do homem, 
sua liberdade e felicidade etc.

Entretanto, o tempo se encarregou 
de trazer a certeza das preocupações. 
Não é preciso ter cérebro brilhante 
nem ser um gênio da futurologia para 
sabermos que, de uma forma ou de 
outra, a bomba Z já foi plantada.

Também não é necessário ser 
genial para perceber que vivemos 
num planeta inteligente, cuja ca-
pacidade foi adquirida ao longo de 
bilhões de anos de experimentação 

e evolução, por isso, ele cobra caro 
pelos desequilíbrios provocados 
pelas intervenções mal planejadas 
nos elementos que compõem o meio 
ambiente, que por sua vez influen-
ciam os comportamentos humanos, 
pois ambos são unos.

A revolução cibernética, que não 
veio sozinha, trouxe no bojo uma 
série de incontáveis invenções, com 
impactos profundos na humanidade 
atual e na perspectiva do futuro. Essas 
explosões estão criando super-homens 
com incomensuráveis poderes.

Um desses poderes se refere ao 
conhecimento atômico, com suas infin-
dáveis possibilidades, que a fissão e a 
fusão nuclear podem oferecer, desde a 
possiblidade da destruição em massa 

até a capacidade de implantação de 
grandes usinas atômicas, capazes 
de produzir energia, num momento 
crucial depois que a humanidade 
descobriu que as reservas de com-
bustíveis fósseis são finitas e em que é 
crescente a limitação imposta ao uso 
desses combustíveis, por discursos 
mais recheados de ideologia que de 
embasamento científico.

A dessalinização da água do mar, 
também fruto da implantação dessas 
usinas, pode brindar o exponencial 
crescimento da população humana 
com o fornecimento de água potável.

Seguindo os exemplos acima, 
a busca constante por motores 
elétricos e por fontes eólicas de 
produção de energia tem trazido 
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perspectivas cujas consequências 
apenas começam a se delinear.

Desde o evento televiso que trans-
mitiu para o mundo a chegada do 
primeiro ser humano à lua em 1969 
e, em seguida, a transmissão tam-
bém em caráter mundial da copa 
do mundo de futebol, realizada 
no México em 1970, descobriu-se 
que a televisão, tal qual o rádio no 
início, tinha um poder magnifico 
de manipular massas e difundir 
informações em nível mundial, 
com a criação de cadeias globais. 

Os cursos de jornalismo e outros 
intimamente ligados tiveram uma 
explosão mundial. No início, a ética 
era a estrela guia, mas logo em se-
guida os donos dessas corporações 
descobriram que esses meios eram 
instrumentos importantes para impo-
rem suas “verdades” e logo se trans-
formaram em senhores poderosos. A 
manipulação estava apenas no início, 
mas, como um raio, logo atingiram os 
sistemas nervosos de grande parte 
da humanidade, mudando crenças, 

hábitos e provocando o comodismo, 
que é a antessala da alienação.

No mesmo caminho surgem o raio 
laser, as micro-ondas, que vão revo-
lucionar os telescópios, revolucionar 
a nossa visão do universo e propor-
cionar o aparecimento de incontáveis 
formas de meios de comunicação, 
causando um transtorno nunca visto 
na história da humanidade. Se as 
migrações modernas já haviam pro-
porcionado uma grande mestiçagem 
genética, agora a humanidade está 
diante de uma mestiçagem cultural 
sem precedentes.

O fato é que a teoria de sistemas, 
a teoria do caos, foi reforçada no 
âmago da sua compreensão, e o 
Homem pode compreender que seu 
novo mundo é agora o universo. 
Esse fato o impulsiona à busca 
de um novo arranjo dos sentidos 
individuais e coletivos e à busca 
de novos modelos educacionais 
de ensino e aprendizagem.

Junte-se a todos esses ingre-
dientes os avanços da genética, 

a partir da descoberta do ácido 
ribonucleico na década de 1960, 
capaz de modificar o ser humano. 
Isto sem contar os tranquilizantes, 
os excitantes e outros capazes de 
criarem novas percepções.

É preciso compreender que um 
Novo Mundo já começou e que a 
revolução que está contida nele não 
nos permite divisões da humanida-
de, quer seja de comportamento, 
clãs, raça e de riquezas extremas 
em detrimento de outros. 

Não podemos conviver mais com 
as super populações exageradas. 
Por fim, uma nova adaptação está 
à espera. Se não, uma extinção em 
massa varrerá parte da humani-
dade da face do Planeta Terra.

Altair Sales Barbosa - Pesqui-
sador do CNPq. Sócio Eméri-
to do Instituo Histórico e Ge-
ográfico de Goiás. Professor 
convidado da Universidade 

Evangélica de Goiás. Membro do Conse-
lho da Revista Xapuri desde a fundação 
da Revista, em 2014. 
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impactos dos avanços tecnológicos 
no trabalho bancário.

Outras bandeiras centrais da 
Campanha de 2024 aprovada pela 
Conferência são as seguintes:

Representação de todos os tra-
balhadores do ramo financeiro.

Redução da taxa de juros para 
induzir o crescimento econômico 
e a geração de emprego e renda.

Reforma tributária: tributar os 
super-ricos e ampliar a isenção 
do IR na PLR.

Fortalecimento das entidades 
sindicais e da negociação coletiva.

Ampliação da sindicalização.

Fortalecimento do debate sobre 
a importância das eleições de 
2024 para a classe trabalhadora 
na defesa de seus direitos e da 

A 26ª Conferência Nacional 
dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro aprovou 

no domingo, 9 de junho, a pauta 
de reivindicações da Campanha 
Nacional de 2024, que terá como 
principais eixos: aumento real 
de salário de 5% e ampliação 
de direitos; fim do assédio e dos 
instrumentos que adoecem a 
categoria na cobrança de metas; 
defesa dos empregos diante dos 

CATEGORIA BANCÁRIA:
CONFERÊNCIA NACIONAL APROVA PAUTA DE
REINVINDICAÇÕES 2024, COM 5% DE AUMENTO REAL 
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democracia, buscando eleger can-
didatos e candidatas que tenham 
compromisso com essa pauta.

Participaram da 26ª Conferência 
Nacional, que começou na sexta-fei-
ra, 7 de junho, em São Paulo, 632 
delegados e delegadas de todo o país, 
de bancos públicos e privados, dos 
quais 78 representando as bases 
sindicais da Federação dos Bancá-
rios do Centro-Norte (Fetec-CUT).

“Após um longo processo de di-
álogo e mobilização, construímos 
na 26ª Conferência Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financei-
ro a minuta de reivindicações da 
categoria bancária. 

Agora, os próximos passos são 
iniciar as negociações com a Fena-
ban e potencializar nossa atuação, 
nas ruas e nas redes, para prepa-
rar as bancárias e os bancários 
para o movimento grevista, se for 
necessário”, afirma Rodrigo Britto, 
presidente da Fetec-CUT/CN.

“TODAS ESSAS LUTAS 
NOS CONECTAM”

“Os debates que realizamos aqui 
nesses três dias de conferência 

sintetizaram as propostas trazidas 
desde nossas bases pela Consulta 
Nacional e conferências regionais 
e estaduais, que foram realizadas 
em todo país e se somam às reso-
luções dos congressos e encontros 
específicos de trabalhadores de 
cada banco”, explicou a presidenta 
da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT) e coordenadora do 
Comando Nacional dos Bancários, 
Juvandia Moreira.

 “Faremos uma campanha que 
dialoga com os anseios da categoria 
e que nos levará, mais uma vez, à 
manutenção dos direitos garantidos 
em nossa CCT, a novas conquistas 
e ao aumento real, além de avan-
ços nas pautas que são de toda 
a sociedade, como a redução da 
desigualdade social e econômica”, 
disse Juvandia. “Todas essas lutas 
nos conectam! E vamos juntos re-
construir o país que valoriza a classe 
trabalhadora e a população mais 
carente de nosso país”, concluiu. 

A minuta foi aprovada em as-
sembleias realizadas por sindicatos 
de todo o país no dia 13 de junho, 
exceto nas bases dos sindicatos 
que aprovaram o referendo da 
minuta pela conferência nacional. 
Após a aprovação, a minuta será 
entregue à Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban), para que se dê 
início às negociações da Campa-
nha Nacional dos Bancários 2024. 

A presidenta do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, Osasco e 
Região, também coordenadora do 
Comando Nacional dos Bancários, 
Neiva Ribeiro, ressaltou que a ca-
tegoria bancária é referência para 
as demais. “Neste ano, faremos 
uma grande campanha que, além 
de garantir nossos direitos e novas 
conquistas, será também um potente 
movimento por uma sociedade mais 
justa, inclusiva, no qual as pessoas 
e o meio-ambiente sejam as prio-
ridades. Vamos juntos, a conquista 
está em nossas mãos”, disse.
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HISTÓRIA SOCIAL 

MÃE CICI  DE OXALÁ E OS
ANALFABETOS DA ORALIDADE 

José Bessa Freire
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O burburinho cessou. Fez-se um 
silêncio reverente quando Mãe Cici, 
vestida de branco, apoiada em 
uma bengala, mas caminhando 
com garbo, entrou pontualmente 
às 19h00 da quarta-feira (15/05) no 
auditório do Centro Cultural Vale 
do Maranhão (CCVM). 

Trazia seus 84 anos, sua majestade 
e centenas de histórias, algumas já 
publicadas no livro de sua coautoria 
Cozinhando Histórias: Receitas, 
História e Mitos de pratos afro-
-brasileiros. Ela era a figura central 
da Semana de Museus do Instituto 
Brasileiro de Museus (IBRAM).

Nascida no Rio de Janeiro, Nanci 
de Souza Silva, a Mãe Cici, filha de 
Oxalá – o orixá supremo, criador do 
universo – mudou-se de mala, cuia, 
atabaques e agogôs para o terreiro 
de Lauro de Freitas (BA), em 1971, 
levando com ela os cantos que des-
tacam as propriedades medicinais 
das plantas, que ela tão bem conhece. 

Atualmente, a Bahia já lhe deu 
régua e compasso, além dos títulos 
de cidadã honorária e de doutora 
Honoris Causa pela Universidade 
Federal (UFBA), conforme infor-
mou Ubiratã Trindade, coorde-
nador de Educação do CCVM, na 
abertura do evento.

– Faltou mencionar meu pai 
Fatumbi – ela disse singelamente, 
e foi logo atendida.

Fatumbi é o nome religioso do et-
nólogo e fotógrafo franco-brasileiro 
Pierre Verger, que nasceu em Paris 
em 1902 e renasceu no Benin no Oeste 
da África. Convertido ao candomblé, 
residiu durante 50 anos na Bahia, 
onde atuou como professor da UFBA 
e ogã do Terreiro Opô Afonjá.

 Organizou o Museu Afro-Brasileiro 
e criou a Fundação que leva seu nome 
com um acervo de mais de 63 mil 
fotografias, 11 mil delas legendadas 
por Mãe Cici, sua assistente de pes-
quisa, que cuidou dele já velhinho. 
Faleceu em 1996 em Salvador.

Essa mestra griô Ebomi do Terreiro 
Ilê Axé Opó Aganju, que já percorreu 
o Brasil e países da Europa, África e 
Caribe contando histórias afro-brasi-
leiras, quase sempre acompanhadas 
de música e dança, abria agora a 

semana de museus na mesa “Tradição 
Oral, práticas educativas e dinâmi-
cas de atualização dos sentidos”, ao 
lado de Dulce Ferreira, professora da 
Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA) e deste locutor que vos fala.

A LETRA E A PALAVRA 

Mãe Cici se dirigiu a mim, orga-
nizando a ordem das falas:

– Você começa, porque os in-
dígenas estavam aqui antes dos 
europeus e dos africanos – disse. 

Obedeci, mas em deferência a ela 
comecei com o relato mencionado 
na crônica sobre dona Fiota da co-
munidade quilombola do município 
de Bom Despacho (MG), que discute 
a relação entre oralidade e escrita. 
Resumo aqui o que expus.

Conheci dona Fiota em março de 
2006, em Brasília, durante seminário 
sobre a diversidade linguística. Ela 
se expressou na Língua do Negro da 
Costa, de origem Banto, conhecida 
como “Gira da Tabatinga”, que as 
crianças estavam esquecendo. Lei de 
2003 sobre as culturas afro-brasileiras 
obrigava a Secretaria de Educação a 
remunerar uma professora da língua. 

Os quilombolas, com liberdade de 
escolha, elegeram dona Fiota que, 
após um mês de trabalho, foi em 
busca do seu salário. O secretário 
de educação invocou outra lei:

– Ah, não sabia que era a senho-
ra. Não pago, porque legalmente 
não posso contratar professor 
analfabeto. A senhora é analfa-
beta. Se pagar, posso ser preso.

Ela botou o dedinho na cara 
dele e disse:

– Eu não tenho a letra, tenho a 
palavra, que é mais do que a letra.

Diante de tal argumento, ele pa-
gou. Nem foi preso. E ela continuou 
ensinando as crianças de ensino 
fundamental e médio, combatendo 
o tratamento de analfabeto dado 
a pessoas das sociedades de tra-
dição oral sem escrita alfabética, 
consideradas como carentes de 
escrita, quando na realidade são 
independentes da escrita.

A escrita alfabética assumiu o 
poder nas sociedades letradas, onde 

em todas as instituições só vale o 
que está escrito: na legislação, no 
judiciário, nas transações bancárias 
e comerciais, no jogo do bicho e até 
na palavra de Deus registrada nas 
Sagradas Escrituras. 

Quem desconhece o alfabeto e 
não sabe ler nem escrever é tratado 
como analfabeto, termo que passou 
a designar o ignorante, como se o 
registro escrito fosse a única forma 
de apropriação do saber.

ENTRELINHAS
E ENTREFALAS 

Existem pessoas que podem re-
conhecer letras, sílabas, palavras e 
frases, mas não são capazes de com-
preender o seu significado. São leitores 
rasos que acreditam piamente, ao pé 
da letra, naquilo que está escrito, não 
entendem que o processo crítico de 
leitura é a produção de significados, 
que são múltiplos. Não conseguem ler 
nas entrelinhas e nem descobrir os 
vários sentidos da interpretação de 
um texto. São os chamados “analfa-
betos funcionais”.

Da mesma forma, existem pesso-
as que ouvem a fala, mas não sabem 
entender o que ela está dizendo, 
não leem nas “entrefalas”. Quem 
não sabe ler o discurso oral pode 
ser designado, por analogia, como 
“analfabeto funcional da oralidade”. 
Exemplifiquei com alguns casos de 
narrativas orais e a leitura delas 
feita por cientistas e indígenas.

Dois grandes cientistas do sé-
culo XIX, o botânico Martius e o 
zoólogo Spix, que viajaram em 
1819-1820 pelo rio Amazonas, 
consideraram "fantasioso" o mito 
Tikuna de origem da vida, que fala 
de um único ser saído da água e 
do qual descendem os demais. 

A hipótese da ciência da época – 
foi antes de Darwin e sua teoria da 
evolução – era a de que o homem 
havia surgido prontinho no planeta. 
Por isso, os dois alemães, com arro-
gância abissal, desqualificaram a 
narrativa Tikuna. 

Hoje, os biólogos ensinam nas 
universidades e nas escolas que toda 
vida existente na terra descende de 
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um único ancestral, de um organismo 
unicelular que deu origem a todas as 
espécies vivas, visão mais próxima 
do mito Tikuna do que da ciência de 
Martius e Spix. Com todo respeito à 
contribuição efetiva que deram em 
outros campos, os dois eram analfa-
betos funcionais da oralidade.

LENDO ORALIDADES 

Já os Tukano do rio Negro eram 
alfabetizados em oralidade, como 
relatado pelo padre salesiano 
Casimiro Beksta no caso de uma 
criança mordida por cobra numa 
comunidade do alto Uaupés. 

Era preciso transportá-la para um 
hospital em São Gabriel da Cachoei-
ra, distante três dias por via fluvial, 
percorrendo trechos encachoeirados 
de difícil navegabilidade, onde ocor-
riam sempre naufrágios e mortes. 
Um barco de pequeno porte estava 
disponível, mas não havia quem o 
pilotasse, os indígenas especialistas 
estavam ausentes.

– Eu levo o barco – se ofereceu 
um jovem Tukano.

– Você já fez essa viagem? – 
perguntou Casimiro.

– Eu nunca, mas os antigos fize-
ram o trajeto na cobra-canoa e eu 
conheço os wametisé – os lugares 
por onde a cobra-grande passou, 
meu avô me contou a história das 
casas de transformação.

A narrativa mítica, desquali-
ficada como “invencionice” pelos 
analfabetos da oralidade, regis-
tra as referências geográficas, 
as marcas e os sinais nas pedras, 
nas praias, nas serras, nas ilhas, 
e acabou sendo usada pelo jovem 
como um mapa de navegação. 

Orientado pelo mito, o jovem Tuka-
no passou por todas as cachoeiras e 
guiou o barco até São Gabriel. Esses 
lugares sagrados foram mapeados 
para fortalecer os saberes tradicionais 
sobre o território e contribuir para 
sua proteção e seu manejo adequado.

A sogra do Jacamim, recolhida 
pelo botânico Barbosa Rodrigues, é 
outra história que circula no rio Negro 
(AM), trata-se de um minitratado de 
ornitologia dos pássaros da Amazô-
nia. Parte desse conhecimento, que 
foi satanizado por não se enquadrar 
dentro dos cânones da ciência e da 
religião dominantes, são aulas de 
botânica, zoologia, astronomia, ci-

ências sociais e ciências humanas, 
como observou o botânico, encantado 
com a capacidade de observação e o 
espírito científico dos indígenas.

Barbosa Rodrigues viveu no 
Amazonas, conheceu diferentes 
etnias e aprendeu o Nheengatu, 
que lhe permitiu registrar a ciência 
indígena. Sua grande sacação foi 
perceber, no século XIX, que numa 
sociedade sem escrita alfabética, 
mas com forte tradição oral, as 
histórias e cantos funcionam como 
enciclopédias repletas de saberes 
necessários para a sobrevivência 
e a reprodução das culturas. 

Outras narrativas recolhidas 
por Couto de Magalhães ensinam 
como se relacionar com a natureza, 
os animais e os rios.

José Bessa Freire – Cronista. 
Indigenista. Professor Uni-
versitário. Conselheiro da Re-
vista Xapuri. Excerto de ma-
téria publicada em seu blog:

https://taquiprati.com.br/cronica/1743
-mae-cici-de-oxala-e-os-analfabetos 
-da-oralidade
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A degradação do meio ambiente e as tragédias acarretadas 
pela ação humana têm sido tema constante nas mais va-
riadas rodas de conversa e preocupação cada vez maior 

em todos os segmentos da sociedade. No chão da escola, o 
tema deve ser debatido desde cedo e o Centro de Atenção In-
tegral à Criança (CAIC) Bernardo Sayão, de Ceilândia Sul, 
tem seguido isto à risca. A escola promove o projeto Edu-
cação Ambiental Horta Educadora, aproveitando seu 
amplo espaço para o cultivo diverso e a necessidade de 
associação entre o processo de alfabetização, a Educação 
Ambiental e a promoção da cultura de paz na escola.

Trazendo como proposta a realização de um conjunto 
de ações que visam fortalecer os processos educacionais de 

maneira interdisciplinar, como a revitalização de hortas de 
leguminosas e viveiros de produção de mudas e árvores nati-

vas do Cerrado, o projeto ainda se preocupa com a formação de 
professores(as) da educação básica e na construção de recursos 

pedagógicos – materiais manuais e digitais - para fins de Educação 
Ambiental. Além disto, busca envolver educadores(as), gestores(as) es-

colares e comunidade escolar no sentido de dar destaque ao trabalho cole-
tivo, com foco na Educação Ambiental como ferramenta de formação de 
práticas sustentáveis, saudáveis e colaborativas.

Segundo o professor Antonio Marcos Pantoja dos Santos, responsável 
pelo projeto, tudo começou com uma horta improdutiva, parada, e a ideia 
de transformar este espaço inutilizado em uma proposta de discussão das 
questões ambientais atrelada a alfabetização ambiental e formação dos es-
tudantes neste importante segmento. “Além dos estudantes terem essa dis-
cussão teórica sobre as questões ambientais em sala de aula, eles também 
vão trazer isso para a produção de desenho, para matemática, para ciências, 
para história, ou seja, a prática da educação ambiental vai ser trabalhada de 
uma forma interdisciplinar”, explica.

Quatro etapas de crescimento pedagógico e ambiental

O projeto Educação Ambiental Horta Educadora é dividido em qua-
tro etapas: Atividades de formação teórico-curricular dos participantes do 
projeto, com o objetivo de aprofundar os conhecimentos, partilhar técni-
cas e ferramentas, partilhar informação, formação de equipes para trabalho 

coletivo e vivência; Mobilização comunitária; 
Atividades práticas, com a participação dos(as) 
estudantes na realização de atividades coletivas 
de preparação e cuidados do solo e práticas de 
produção de mudas; e Atividades interdiscipli-
nares, com foco no processo de alfabetização, 
com a produção de desenhos retratando o meio 
ambiente; a produção de textos; escrita de “di-
ários de bordo” individual; produção de docu-
mentário; e produção de livro coletivo.

Diante de todas as etapas do projeto é pos-
sível desenvolver a Educação Ambiental como 
componente curricular interdisciplinar no de-
senvolvimento de práticas pedagógicas, asse-
gurando a transversalidade do conhecimento 
de diferentes componentes e unidades curricu-
lares. “Todo conhecimento produzido em sala 
de aula vai ter impacto prático na horta, onde 
o aluno poderá observar como se planta, quais 
insetos estarão presentes lá e envolverá as ci-
ências, ou seja, o período certo do plantio, se é 
um período seco. Isso acaba envolvendo geo-
grafia e outras áreas do conhecimento”, ressal-
ta Marcos Pantoja.

No decorrer do projeto, espera-se alcançar 
vários resultados e objetivos, que vão desde a 
alfabetização integral de estudantes até a exten-
são das práticas de construção de hortas orgâ-
nicas nas casas e em espaços coletivos. A edu-
cação ambiental, ao contextualizar a alfabetiza-
ção dentro de um quadro de relevância social e 
científica, não apenas enriquece o processo de 
aprendizagem, mas também prepara os(as) alu-
nos(as) para serem cidadãos informados e cons-
cientes. “O que esperamos com este projeto é o 
fomento de formação de cidadãos conscientes 
do uso e consumo dos recursos naturais susten-
táveis, e a mobilização de toda a comunidade 
local, pois todos os envolvidos no processo 
educacional devem acreditar que a transforma-
ção é possível”, finaliza.

Este é um espaço do Sinpro-DF para assun-
tos específicos do magistério público do DF, 
como experiências pedagógicas, campanhas, 
dentre outros. Se sua escola tem algum projeto 
ou atividade sobre o tema socioambiental, man-
de para o e-mail imprensa@sinprodf.org.br.

Em Ceilândia, CAIC
Bernardo Sayão mostra que, 
com Educação Ambiental, a 
transformação é possível
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A degradação do meio ambiente e as tragédias acarretadas 
pela ação humana têm sido tema constante nas mais va-
riadas rodas de conversa e preocupação cada vez maior 

em todos os segmentos da sociedade. No chão da escola, o 
tema deve ser debatido desde cedo e o Centro de Atenção In-
tegral à Criança (CAIC) Bernardo Sayão, de Ceilândia Sul, 
tem seguido isto à risca. A escola promove o projeto Edu-
cação Ambiental Horta Educadora, aproveitando seu 
amplo espaço para o cultivo diverso e a necessidade de 
associação entre o processo de alfabetização, a Educação 
Ambiental e a promoção da cultura de paz na escola.

Trazendo como proposta a realização de um conjunto 
de ações que visam fortalecer os processos educacionais de 

maneira interdisciplinar, como a revitalização de hortas de 
leguminosas e viveiros de produção de mudas e árvores nati-

vas do Cerrado, o projeto ainda se preocupa com a formação de 
professores(as) da educação básica e na construção de recursos 

pedagógicos – materiais manuais e digitais - para fins de Educação 
Ambiental. Além disto, busca envolver educadores(as), gestores(as) es-

colares e comunidade escolar no sentido de dar destaque ao trabalho cole-
tivo, com foco na Educação Ambiental como ferramenta de formação de 
práticas sustentáveis, saudáveis e colaborativas.

Segundo o professor Antonio Marcos Pantoja dos Santos, responsável 
pelo projeto, tudo começou com uma horta improdutiva, parada, e a ideia 
de transformar este espaço inutilizado em uma proposta de discussão das 
questões ambientais atrelada a alfabetização ambiental e formação dos es-
tudantes neste importante segmento. “Além dos estudantes terem essa dis-
cussão teórica sobre as questões ambientais em sala de aula, eles também 
vão trazer isso para a produção de desenho, para matemática, para ciências, 
para história, ou seja, a prática da educação ambiental vai ser trabalhada de 
uma forma interdisciplinar”, explica.

Quatro etapas de crescimento pedagógico e ambiental

O projeto Educação Ambiental Horta Educadora é dividido em qua-
tro etapas: Atividades de formação teórico-curricular dos participantes do 
projeto, com o objetivo de aprofundar os conhecimentos, partilhar técni-
cas e ferramentas, partilhar informação, formação de equipes para trabalho 

coletivo e vivência; Mobilização comunitária; 
Atividades práticas, com a participação dos(as) 
estudantes na realização de atividades coletivas 
de preparação e cuidados do solo e práticas de 
produção de mudas; e Atividades interdiscipli-
nares, com foco no processo de alfabetização, 
com a produção de desenhos retratando o meio 
ambiente; a produção de textos; escrita de “di-
ários de bordo” individual; produção de docu-
mentário; e produção de livro coletivo.

Diante de todas as etapas do projeto é pos-
sível desenvolver a Educação Ambiental como 
componente curricular interdisciplinar no de-
senvolvimento de práticas pedagógicas, asse-
gurando a transversalidade do conhecimento 
de diferentes componentes e unidades curricu-
lares. “Todo conhecimento produzido em sala 
de aula vai ter impacto prático na horta, onde 
o aluno poderá observar como se planta, quais 
insetos estarão presentes lá e envolverá as ci-
ências, ou seja, o período certo do plantio, se é 
um período seco. Isso acaba envolvendo geo-
grafia e outras áreas do conhecimento”, ressal-
ta Marcos Pantoja.

No decorrer do projeto, espera-se alcançar 
vários resultados e objetivos, que vão desde a 
alfabetização integral de estudantes até a exten-
são das práticas de construção de hortas orgâ-
nicas nas casas e em espaços coletivos. A edu-
cação ambiental, ao contextualizar a alfabetiza-
ção dentro de um quadro de relevância social e 
científica, não apenas enriquece o processo de 
aprendizagem, mas também prepara os(as) alu-
nos(as) para serem cidadãos informados e cons-
cientes. “O que esperamos com este projeto é o 
fomento de formação de cidadãos conscientes 
do uso e consumo dos recursos naturais susten-
táveis, e a mobilização de toda a comunidade 
local, pois todos os envolvidos no processo 
educacional devem acreditar que a transforma-
ção é possível”, finaliza.

Este é um espaço do Sinpro-DF para assun-
tos específicos do magistério público do DF, 
como experiências pedagógicas, campanhas, 
dentre outros. Se sua escola tem algum projeto 
ou atividade sobre o tema socioambiental, man-
de para o e-mail imprensa@sinprodf.org.br.

Em Ceilândia, CAIC
Bernardo Sayão mostra que, 
com Educação Ambiental, a 
transformação é possível
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QUILOMBOS BRASILEIROS:
MAIORIA VIVE SOB AMEAÇAS 

Maria Letícia Marques

De acordo com recente pesquisa 
realizada pelo Instituto Socioam-
biental (ISA), mais de 98% dos qui-
lombos brasileiros estão ameaçados. 
O estudo foi elaborado em conjunto 
com a Conaq e relata dados inéditos 
acerca dos impactos causados por 
obras de infraestrutura, mineração 
e sobreposição de imóveis rurais 
sobre os territórios quilombolas. 

É importante destacar que os 
Territórios Quilombolas são as 
áreas mais conservadas no Brasil 
e desempenham um grande papel 
frente às mudanças climáticas. Para 
os nascidos dentro de um quilombo 
remanescente, a terra significa 
resistência e é de onde emana a 

principal fonte de sustento da co-
munidade, onde, dia após dia, as 
pessoas lutam pela titularização de 
suas terras, além de enfrentarem 
ameaças constantes de ruralistas. 

Além disso, o levantamento de 
dados, realizado pelo ISA e Conaq, 
aponta as principais atividades, 
majoritariamente praticadas 
de forma irregular, que causam 
severas ameaças aos quilombos 
brasileiros. Dentre elas, estão: a 
degradação florestal, provocando 
a perda da biodiversidade; a ex-
ploração descabida de recursos 
naturais; a produção agrope-
cuária inconsequente; além de 
atividades ligadas a obras de 

infraestrutura, como aberturas 
de rodovias e estradas. 

RESISTÊNCIA E
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

Cerca de 3,8 milhões de hectares 
são ocupados por territórios qui-
lombolas, número que corresponde 
a 0,5% em relação à totalidade 
do território brasileiro. Apesar 
de parecer pouco, 3,4 milhões 
de hectares são tomados por ve-
getação nativa, significando um 
grande respiro para o Planeta. 

De acordo com dados do Map-
Biomas, em 38 anos os territórios 
quilombolas perderam apenas 

Mais de 16 milhões de pessoas negras vivem em qui-
lombos remanescentes. O dado divulgado pelo Instituto 
Socioambiental (ISA), no mês de maio, traz à tona que 
quase 100% dessa população vive em constantes ame-
aças de vida dentro de seus próprios lares e territórios.
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4,7% de vegetação nativa, enquan-
to nas áreas privadas a perda foi 
de 17% no mesmo período. 

“As florestas, a água, os ani-
mais e toda forma de vida são 
cuidados meticulosamente pelos 
quilombolas, seguindo os ensina-
mentos ancestrais, pois todas as 
vidas importam em um quilombo”, 
pontua Francisco Chagas, membro 
da Conaq. 

PAPEL DO GOVERNO
FRENTE AO SOFRIMENTO 

HISTÓRICO DOS QUILOMBOS

Os quilombos têm enfrentado 
problemas relacionados ao Ca-
dastro Ambiental Rural (CAR), o  
registro público eletrônico nacional, 
obrigatório para todos os imóveis 
rurais, com a finalidade de integrar 
as informações ambientais das 
propriedades e posses rurais. 

Dito isso, cabe destacar que o 
poder público deveria ser o princi-
pal agente facilitador na inscrição 
das populações quilombolas no 
CAR, levando em consideração 
que uma das maiores dificuldades 
das comunidades tradicionais con-
siste no cadastramento adequado 
no CAR. Vale ainda ressaltar que 
diversos estados não possuem a 
categoria “povos e comunidades 
tradicionais”, o que torna a política 
pública excludente em relação às 
comunidades quilombolas. 

“É fundamental promover um 
amplo debate nacional envolvendo 
todos os níveis de governo e os 
povos quilombolas para discutir 
as práticas de racismo estrutural 
no Brasil. Os governos preci-
sam reconhecer essa questão e 
pedir desculpas, pois somente 
assim será possível resolver os 
problemas enfrentados pelas 

comunidades quilombolas no 
país”, explica Chagas, da Conaq. 

Mediante a evidente falta de 
atuação do Estado, os quilombo-
las têm se organizado com intuito 
de promover a resolução dessa 
situação, através de articulações 
com Organizações Não Governa-
mentais, como sindicatos e demais 
comunidades quilombolas, que 
têm se juntado para criar um 
espaço de diálogo sobre o tema.

Maria Letícia Marques – 
Funcionária da Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai). Voluntária da Revista 
Xapuri.
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RESISTÊNCIA INDÍGENA   

AS MONTANHAS
QUE FORAM

Eduardo Galeano
Nos últimos séculos foram decapitadas qua-

trocentos e setenta montanhas da cordilheira 
norte-americana dos Apalaches, batizada assim 
em homenagem aos nativos da região.

Os indígenas foram despojados porque habita-
vam terras férteis.

As montanhas foram esvaziadas porque con-
tinham carvão.

Eduardo Galeano (1940 – 2015) 
– Escritor, em Os Filhos dos Dias, 
Editora L&PM, 2ª edição, 2012. 
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PRINCÍPIO-ESPERANÇA
Leonardo Boff

A grande enchente que continua 
assolando o Rio Grande do Sul é um 
dos sinais mais inequívocos, dado pela 
Mãe Terra, dos efeitos extremamente 
danosos da mudança climática. Já 
estamos dentro dela. Não adianta os 

negacionistas se recusarem a aceitar 
esse dado. Os fatos falam por si. Dentro 
de pouco tempo, chegarão na vida 
de todas as pessoas, ricos e pobres, 
como chegou a todos, na maioria das 
cidades ribeirinhas daquele estado.

Ocorreu uma surpreendente ace-
leração do processo de aquecimento 
global e não se cumpriu o decidido no 
Acordo de Paris de 2015, segundo o 
qual se previa uma redução drástica 
de gases de efeito estufa para não 
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aumentarmos a temperatura de 1,5º 
C até 2030. Quase nada se fez: em 
2022 foram lançadas na atmosfera 
37,5 bilhões de toneladas de CO² e em 
2023 foram 40,8 bilhões de toneladas. 

Tudo foi excessivo. Em razão dis-
so, alguns climatólogos sustentam 
que o aquecimento se antecipou – 
antes de 2030, como fora previsto. 
Por volta de 2026-2028, o clima 
da Terra se estabilizaria em torno 
de 38-40º C e, em alguns lugares, 
com números mais elevados.

A temperatura de nosso corpo está 
por volta de 36,5º C. Imaginem se 
pela noite a temperatura ambiente 
se mantiver por volta de 38º C? Mui-
tos, entre os idosos e crianças, não 
aguentarão e poderão até morrer. E 
para todos será uma grande agonia. 
Sem falar na perda da biodiver-
sidade e das safras de alimentos, 
necessários para a sobrevivência.

Quem viu claro o estado da Terra 
foi um representante dos povos origi-
nários, aqueles que se sentem Terra 
e parte da natureza, uma liderança 
yanomami, Dário Kopenawa: “A 
Terra é nossa mãe e sofre há muito 
tempo. Como um ser humano que 
sente dor, ela sente quando invaso-
res, o agronegócio, mineradoras e 
petroleiras derrubam milhares de 
árvores e cavam fundo no solo, no 
mar. Ela está pedindo ajuda e dando 
avisos para que os não indígenas 
parem de arrancar a pele da Terra”.

Como continuamos arrancando a 
pele da Terra e agravando a mudança 
climática, o potencial de esperança 
está chegando ao limite. Cientistas 
deixaram claro que a ciência e a 
técnica não poderão reverter esta 
situação, apenas advertir da chegada 
de eventos extremos e mitigar suas 
consequências desastrosas. 

Chegamos à atual situação global 
simplesmente porque grande parte da 
população desconhece a real situação 
da Terra e a maioria dos chefes de 
Estado e os CEOs das grandes em-
presas preferem continuar a lógica 
da produção ilimitada, arrancada da 
natureza e do consumo sem limites, a 
ouvir as advertências das ciências da 
Terra e da vida. Não se fez a lição de 
casa. Agora a fatura amarga chegou.

O que ocorreu no Sul do Brasil 
é apenas o começo. Os desastres 
ecológicos vão se repetir com mais 
frequência e de forma cada vez mais 
grave em todas as partes do planeta.

Onde vamos buscar energias para 
ainda crer e esperar? Como foi dito 
com sabedoria: “quando não há mais 
razão para crer, então começa a fé; 
quando não há mais razão para 
esperar, então começa a esperan-
ça”. Como disse com acerto o autor 
da epístola aos Hebreus (por volta 
dos anos 80): “A fé é o fundamento 
do que se espera e a convicção das 
realidades que não se veem” (11,1). 

A fé vê o que não se vê com os 
simples olhos carnais. A fé vê, com 
os olhos do espírito, que é o nosso 
profundo, a possibilidade de um 
mundo que ainda virá, mas que, 
semanalmente ainda invisível, está 
entre nós. Por isso a fé se abre à 
esperança que é sempre ir além 
do que é dado e verificado. A fé 
e a esperança fundam o mundo 
das utopias que forcejam por se 
realizar historicamente.

Aqui vale o princípio-esperan-
ça. O filósofo alemão Ernst Bloch 
cunhou a expressão “princípio-es-
perança”. Ele representa um motor 
interior que sempre está funcionan-
do e alimentando o imaginário e o 
inesgotável potencial da existência 
humana e da história. 

O Papa Francisco na Fratelli tutti 
afiança: “a esperança nos fala de uma 
realidade enraizada no profundo do 
ser humano, independentemente 
das circunstâncias concretas e dos 
condicionamentos históricos em que 
vive” (n. 55). Assumir este princípio-
-esperança hoje, nesta nova fase da 
Terra, é extremamente urgente.

O princípio-esperança é o nicho 
de todas as utopias. Ele permite con-
tinuamente projetar novas visões, 
novos caminhos ainda não trilhados 
e sonhos viáveis. O sentido da utopia 
é sempre nos fazer andar (Eduardo 
Galeano), sempre superar dificul-
dades e melhorar a realidade. Como 
humanos, somos seres utópicos. É o 
princípio-esperança que nos poderá 
salvar e abrir uma direção nova para 
a Terra e seus filhos e filhas.

Qual a nossa utopia mínima, viável 
e necessária? Ela implica, antes de 
mais nada, a busca da humanização 
do ser humano. Ele se desumanizou, 
pois se transformou no anjo extermi-
nador da natureza. 

Só recuperará sua humanidade se 
começar a viver a partir daquilo que 
é de sua natureza: um ser de amo-
rização, de cuidado, de comunhão, 
de cooperação, de com-paixão, de 
ser ético e de ser espiritual que se 
responsabiliza por seus atos para 
que sejam benfazejos para todos. 
Pelo fato de não ter criado espaço 
a esses valores e princípios, fomos 
empurrados na crise atual que pode 
nos conduzir ao abismo.

Essa utopia viável e necessária 
se concretiza sempre, caso tenha-
mos tempo, dentro das contradições, 
inevitáveis em todos os processos 
históricos. Mas ela significará um novo 
horizonte de esperança que alimen-
tará a caminhada da humanidade 
na direção do futuro.

Desta ótica nasce uma nova ética. 
Por todos os lados surgem forças semi-
nais que buscam e já ensaiam um novo 
padrão de comportamento humano 
e ecológico. Representará aquilo que 
Pierre Teilhard de Chardin desde seu 
exílio na China em 1933 chamava de 
noosfera. Seria aquela esfera na qual 
as mentes e os corações (noos em 
grego) entrariam numa nova sintonia 
fina, caracterizada pela amorização, 
pelo cuidado, pela mutualidade en-
tre todos, pela espiritualização das 
intencionalidades coletivas.

Dizia um aforismo antigo: “quando 
não sabes para onde vais, regresse 
para saber de onde vens”. Temos que 
regressar à nossa própria natureza 
de onde viemos e que contém as 
indicações para onde vamos: àque-
les valores acima enunciados que 
poderão nos tirar desta dramática 
situação. No meio de tanto abatimento 
e melancolia pela situação grave do 
mundo, nisso cremos e esperamos.

Leonardo Boff – Escritor. escre-
veu: Cuidar da Terra-proteger 
a vida: como escapar do fi m do 
mundo, Record, Rio de Janeiro, 
2010; A nossa ressurreição na 

morte, Vozes 2012.
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Juliana Floriano Toledo 
Watson – Ginecologista natural. 
Depoimento gravado com dona 
Flor para o livro “O partejar e 
a farmacopeia de dona Flor – 

História e ensinamentos de uma mestra 
quilombola” – Capítulo 2, páginas 51-53. Avá 
Editora, 2022. Título da matéria adaptado 
pela redação da Revista Xapuri. Florentina 
Pereira dos Santos, a dona Flor, nasceu 
em Alto Paraíso de Goiás, na Chapada dos 
Veadeiros, no ano de 1938, e faleceu em 9 de 
agosto de 2023, aos 85 anos.  

UNIVERSO FEMININO 

No dia 3 de junho, Claudia 
Sheinbaum Pardo, nascida em 24 
de junho de 1962, foi eleita, com 
cerca de 60% dos votos, a primeira 
mulher, em 214 anos de República 
Mexicana, eleita para presidir o país. 

Por ser a primeira pessoa de 
herança judaica a ser eleita presi-
denta em um país majoritariamente 
católico, conhecido por sua cultura 

CLAUDIA SHEINBAUM:
PRESIDENTA DO MÉXICO

profundamente patriarcal, a eleição 
de Claudia Sheinbaum é vista como 
uma conquista de direitos não só 
para o povo mexicano, mas também 
para todos os povos das Américas.

Sheinbaum é física, formada 
na Universidade Nacional Au-
tônoma do México (UNAM), com 
mestrado e doutorado em enge-
nharia energética, pós-graduação 

e pós-doutorado em engenharia 
ambiental, cursado na Universi-
dade de Berkeley, na Califórnia. 

“La Doctora”, como é conhecida a 
cientista climática e Nobel da Paz, 
vem de uma família de militantes de 
esquerda. Sua mãe e seu pai, de ori-
gem judia, participaram das grandes 
manifestações estudantis da década 
de 1960 no México, incluindo das ma-

Juliana Oliveira

No llego sola, llegamos todas.
Con las heroínas que nos dieron patria, 
Nuestras ancestras, nuestras madres, 

Nuestras hijas e nuestras nietas. 
Claudia Sheinbaum
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Juliana Oliveira –
Jornalista e Advogada. 

UNIVERSO FEMININO 

nifestações contrárias à realização 
dos Jogos Olímpicos, ocorridos na 
Cidade do México em 1968. 

Ela própria se envolveu com os 
movimentos estudantis e liderou 
uma greve contra o aumento de men-
salidades na universidade pública 
onde estudava, no México, em 1987.

Começou na política como secre-
tária de Meio Ambiente da capital 
mexicana, entre 2000 e 2006, sob a 
gestão de Lopez Obrador. Em 2015, 
elegeu-se delegada de Tlalpan, 
território da Cidade do México, onde 
dedicou-se à promoção da segurança 
e do desenvolvimento sustentável.  

Em 2018, elegeu-se a 1ª mulher 
chefe de governo da Cidade do Mé-
xico, cargo correspondente ao de 
governadora no Brasil, onde ficou 
até 2023, com um governo focado em 
mobilidade urbana, segurança, sus-
tentabilidade e igualdade de gênero.  

Em 2024, lançou-se candidata 
pelo Partido Morena (Movimento 
Regeneração Nacional), mesmo 
partido de Andrés Manuel Lopes 
Obrador, atual presidente do país, que 
a apoiou abertamente, e se elegeu 
pela coalização Sigamos Haciendo 
História, da qual o Morena faz parte.  

Em sua plataforma eleitoral, desta-
ca-se a promessa de dar seguimento 
às políticas de López Obrador, com 
foco na redução de gastos públicos, 

combate à corrupção, e eficiência 
nas ações governamentais, incluindo 
cortes em despesas operacionais do 
governo federal, como gastos com 
telefonia, veículos e viagens oficiais. 

A eleição de Claudia Sheinbaum é 
importante para o México, seu man-
dato merece ser acompanhado de 
perto e será marcado por desafios. 

Um deles é a violência. 
Somente no período eleitoral, 

38 candidatos foram mortos. Um 
deles foi morto em 2 de junho, dia 
do pleito, na porta de casa. 

O narcotráfico também é um pro-
blema. Ele já é o quinto maior em-
pregador do país, segundo a revista 
Science, em dados divulgados pelo 
jornal O Globo. Há 175 mil pessoas 
trabalhando para o crime organizado.   

O outro sempre problemático 
tema é o da imigração latino-a-
mericana para os EUA. A fronteira 
de mais de 3 mil quilômetros que 
separa os dois países é constante-
mente motivo de atrito entre eles. E 
o México, hoje, já é o maior parceiro 
comercial dos Estados Unidos. 

O outro é a violência contra as 
mulheres. 

Dados oficiais apontam que metade 
das mexicanas já foi vítima de estu-
pro ao menos uma vez na vida. Há 
ainda um desaparecimento enorme 
de mulheres, especialmente crianças 

entre 10 e 19 anos. Em 2022 havia, 
só no estado de Monterrey, norte do 
México, mais de 6 mil desaparecidas. 

A literatura tem sido bastante 
profícua em retratar os desafios de 
mulheres no país que será governado 
pela primeira vez por uma mulher. 

Em 2666, Roberto Bolaño abor-
da de maneira bem detalhada a 
violência contra as mulheres no 
norte do México, região das ma-
quiladoras (empresas que fazem 
manufatura parcial, encaixe ou 
empacotamento de produto, sem 
produzi-lo). Morte e desapareci-
mento estão no enredo. Mas o livro 
não tem final. O autor morreu antes 
de concluí-lo. O livro é de 2004. 

Mais recente, de 2023, é o Cinzas 
na Boca, de Brenda Navarro, uma 
jovem escritora e militante mexicana 
que produz uma obra bruta, que trata 
de temas difíceis, recheada de amor, 
mas longe do amor romântico. Mostra 
a crueza da violência e machismo a 
que mulheres são submetidas e que 
as fazem ir embora. 

Ambos devem ser lidos! 
Todo sucesso do mundo a Clau-

dia Sheinbaum.
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Repúdio ao governador 

do Paraná Ratinho 

Júnior e à Procuradoria 

do Estado, que pedem, 

injustamente, multa e 

prisão à presidenta da 

APP-Sindicato.
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